


O MAIOR TORNEIO DO FUTEBOL PORTUGUES 
.. 
" 
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CALCULAVA-SE que a 7.• 
jornada não provocasse 
grandes altera~õcs, e afi­
nal verificou-se o contrá­

rio. Em futebol não se pode dor­
mir, e o que nos parece que vai 
suceder - não sucede. Talvez 
seja esse um dos g1·andcs motivos 
de atracção do futebol de com­
petição que, cada vez, arregimen­
ta mais adeptos. O que se passou 
em Braga é deveras significa­
tivo, e prova que o futebol conti­
nua a dar grandes manifesta­
ções. Os adeptos, se encontram ou 
julgam cncontmr alguma alcgl"ia 
na exibição dos clubes seus favo­
ritos, deixam-se armstar não se 
importando seja com o que for, e 
muito menos com a despesa que 
acarreta a sua paixão. 

Os resultados são expressivos, 
e mais uma vez nos dizem a van­
tagem de jogar em casa, um fac­
tor que eleva os grupos mais 
fracos e os aproxima dos mais 
fortes. 

O problema do título continua 
a inclinar-se a favor do Sporting, 
e mais acentuadamente n medida 
que a Prova decorre. Será um 
mal? ·Todos nós lamentamos um 
pouco que tal aconteça, mas a 
verdade é que o menos culpado é 
ainda o Sporting. O team afas­
tou-se mais do Porto, conseguindo 
agora quatro pontos de vanta­
g~m sobre o campeão do Norte. 
Mas a jornada teve efeitos bené­
ficos no que :respeita ao Benfica, 
que estava numa posição que não 
condizia com a importância do 
clube. Posição que fazia mal, por 
todos os motivos ao futebol por­
tuguês. 

O Benfica segue agora cm 3.0 

lado-a-lado com a Académica, 
abrindo a sua classificnçiio um 
i·aio de luz na Prova. Seja como 
for, o lugal' da Acadómica r~sulta 
das boas actuações cm caRa, en­
quanto o grupo não nos dá uma 
bela alegria trnm encontro cm que 
visite o campo do adversário. 

Certamente, a situação cm 3.º 
do Benfica e Acadé1pica deve en­
carar-se com a devida prudência, 
tendo em vista que se lhe segue 
um grupo de três concorrentes a 
um ponto, e outro trio a dois pon­
tos. Do 3.0 no 10. • classificado 
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há, pois, uma diferença de dois 
pontos, o que é quase nada. 

Isto não dá tranquilidade aos 
clubes que se encontram a seguir 
à parelha da frente, abrindo as 
melhores perspccti\'as aos que 
estão um pouco mais atrazados, 
mesmo em cima, porém, dos que 
subiram m\lis 9m degrau. Em se­
melhantes condições, verificam-se 
cm geral movimentos alternados, 
para a fr~nte _e .eara trás, tro­
c~u:do os conc01:renws. a sua po­
s1çao com a mai9;i; . d!i!> iacilida­
dcs. A inccrtc~a <jq ·'.!'Mela, no 
que respei~a a :PostJ!ilt~;roéio, 
valoriza o Tor~eio,, !~eli(\p, .di< 
ze~·-se, como as· cois~ ~e,r,~ca- '· 
m1nham, que constitue,m .o .seu 
melhor atractivo. , -

besceu pua o fund~· de pQÇ() 

Crónica de TAVARES 

cedo do que se agua1-da,·a, me- como grande tático no plano do~ 
tendo água por todos os lados. futebol, que conduziu o grupo à 
Se tal foi desag111dã\'el, ao menos ,·itória. E esta tornou-se tanto 
permitiu que os sportinguistas mais valiosa quant-0 é certo que 
puzessem em relevo a sua capaci- Covilhã soube defender-se e 
dade, que não ~ já o fruto de fazer render ao máximo o fute-
uma famosa linha atacante, mas boi. A carga do jogo recaiu na 
também afi 1·mação de uma deresa defesa e esta comportou-se es-
que está muito compenetrada e plendidamente, enquanto não foi 
de uma parelha média cm forma. destroçada. Depois, os golpes con-
0 nível revelado po1· Vc1·lssimo trários sucederam-se e a defesa 
causa, mesmo, pasmo a quantos já não se reconstituiu em termos 
assistiram à partida, mas tra- de cerrar fileiras. 
ta-se de um comportamento já Em Braga, o campeão do Nor-
por nós ªll"llJõrdjld(\,·•P9is o mpaz te não consel!"uiu exi~ição à ai. 

llf\S :,,'jr.6~Ôc~ de treino o . ~ura da média conquistada nos 
·• !').l'.o que atravessa. ~}~ ;nntel"iores encontros. Faltou giir­

i . "11a spol'tingue f~n•, 1 • ~:a à equipa, consciência da sua 
;tma pct·feita, drixi\n1, , ,fqrça e desejo de vitória. Os mé-

,~._assistcnlcs cmbn91>á: clios. desorientaram-se e os inte­
Í·iorcs não conesponderam, per-

' ,!o\:· i>l'l'ota do Oriental diz su- mitindo o constraste <l~.t,l·ansfor-
ge~íi.Vamcntc· da falta de expe- mar a linha dos bra~~.l'~.:nos 
t•ií'!icia, e também da falta de va- ataques mais perigj!S<>l(:.» r.çpm 
lorés que se nota na equipa. Os homens- de bom doll)iui~ ·~.Jiol~. 
grupos como o Oriental, fora de o trio bracarense deu-i;e;.,..)an-· · 
casa se não querem passar mar- ces de efeito e fantasja,,<!~i::uin· 
tirios de golos, 0 que lhes cortará do a segurança do alk'ersário. 
0 entusiasmo, devem adoptar uma Este, como que surpi:eso,. ti,nka o 

a equipa da Covilhã, «ÍVe· 1tem . 
p9ssibilidades de sair 9.~ lá ':;i 
mas que se encontra de. Jll91'1il!'-ll:G 
numa posição que n\í(> :-4,.'NÍt<la . 
cómoda. A orientação de§- .covi- -._ 
lhanenses consiste em cah-.a fun­
do llO seu campo, arrancatlde to­
dos os pontos, e em arriscar · o 
menos possível no teri:eno. do • 
adversário. Para isso, porém, tor- · 
na-se necessário que cada CJ'!ÇS>n­
tro em casa se transforme-em 
triunfo, e a verdade é <ÍuEt> os 
adversários encarregam-se mui- < 
tas vezes em ruir o casteto·-de 
cartas. De i·esto, o futebol está 
sugeito a inúmeras continiên- ' 
cias e ninguém poderá prev,er o 
que vai passar-se numa partida. 
Exceptuando o caso especiàl:.de 
algumas equipas,, raras equipas, 
c9mo fàcilmente se compreende, 
todos PS· concorrentes têm.; v.alor 
suficiente para ganhar. Os resul­
taclos .não ,siio , uma conclusão a 
que se chegue antes do· último 

orientação puramente de deresa. sentimento que se tra!lu_e_ nestas 
, Se .j<>gam à aventura, arriscam- palavras: - Mas estes· ra_pazes 
.se.'!- ser_-mas~ncrados pelos t camJt de Braga j ogam muito -~m! 

apito. ' 
Boavista e Olhanense, na-com­

panhia de Gujma1·ães, Sl!biram 
um pouco, tudo consistin!l<> ago-
1·a cm sabeJ: se eles têm· forças 
para se tirar da, .Jama.que já os 
suJa ou se se deixam afundar de 
todo. Dos três, certamente, o· Vi­
tória de Guimarães parece ser o 
mais apetrechado, rnaJ> o• Boa­
vista revela nítida tendência para 
subir e o Olhanense esbraceja, 
tentando a salvação. Só o tempo 
dirá o que vai acontecer. Os re­
sultados apurados foram os se­
guintes: 

Sporting 6 - Setúbal O 
Benfica 9 - Oriental O 
Atlético 2 - Covilhã O 
Rraga 1 - Porto 1 
Olhanense 3 - Belenenses 2 
Académica 3 - Guimarães 2 
Boavista 2 - Estoril O 
A jornada teve o grande mé­

rito de deixar a crítica satisfeita, 
:reconciliando várias camadas 
associativas com os seus repre­
sentantes. 

Ao que parece, os leoninos exi­
biram-se em conjunto admiràvel­
mente ao ponto áe haver unani­
midade de opiniões. Os setubalen­
ses ore1·cceram fraca resistência, 
é certo, e desconjuntaram-se mais 
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• 'm!l>iS .a®xtrados, com mais calo Em Coimbra, a ·AC!ldémica 
e .moral. Note-se que o Renfica prosseguiu na sua.carreira tito-
alil}hou CoOl- António !lfanuel na riosa em casa, no es("aiiil!; muni-
defesa, .Jo.•4 da. C.osta na média cipal. Do mal o menos, -P!ire<:e 
e<l\lanern na dinntei~, o que ai- ter sido afortunada, ,m35 ·.'a .-er-

·lf!I"'ª cpisa quc:r dizc.r.- Espere- dade é que o lance qµe_,~\.\. a vi· 
mos, (l<>rél)', q11e o. onze alinhe tória correu a cargo si~. um joga-
fora do Cll!llpo.G1•a1>i!erpo,rn \'er- dor invulgarmente háJ»J·'._e)nteli-
mos se., n.a-1-eafülnde, '6<I r&tá cm gente. E não devemos esqu~r, · 
presença df uma rcssll'l'r'C'i~iio ou de outro â!lgulo, que os ,e§tudan-
de um facto enganador. Para fá, tes chegaram a vencei· por 2-0. 
continuam~ a • te» a ar>rmação !J;ud<1-quanto se passou depõe a 
de um cenh·o-dianteiro que, se- ra,·or de Guimar.ães, que ,é. um 
gundo nos diz~m '" dt> todo ·acre- , grupci..que se_sabe dçfender fora 
ditamos, pois temos seguido .11 1 d~ .. ca$a. Boavista est{l a s~bir, 
sua ca1·reil'a carinhosamente, con- • cpmo .se. ve1·i,fica ao obte1-.cornfa. 
seguiu mal'car um golo, vereia- cilidade um bom·resultado co1;1tm 
deiro port~nto ele técnica. , , o _Estol'il, o qual ·acusa enfraque· 

Assistimos ao encontro d\\ Ta- • ti1nento de valo1,;'glo_bal. 
padinha e ·niío perdemos o nosso .A dobadoit·a . cimtinuará a gi-
tempo. Certamente, vimos•llwita •l'l\l', estalido airi.da·mui~s proble-
coisa banal mas .também tivemos 'mas·.P;tl'a.'. resolver. Exceptuando 
opot·tunidade de p1·csc11cia\· dez itlguns clubes, rni:os, por sinal, 
minutos de jogo, por parte do l9dos devem -1~11\bt·ar-se que po-
Atlético, ele verdadeira catego- dq1•ão .• aihda afogar-se, o que ó 
ria. Foi Ben David, com , 0 seu exirao,rdi11àJ·iamente desagradá-
il{'Pttlso generoso, e manobra que, vcl para quem aprecia e gosta 
nao sendo perfeita, o classifica da Vida. 

ClUBES 

Sporting .. 
F. C. Porto. 
Benfica 
Académica. 
Atlético .. 
$. C. Braga. 
"· Setúbal . 
Estoril. •• 
Belenenses . 
Oriental . 
Guimarães . 
Boavista . 
Olhanense . 
Covilhã .. 

CLASSIFICAÇÃO 

J. P. 

7 14 
7 10 
7 8 
7 8 
7 7 
7 7 
7 7 
7 6 
7 6 
7 6 
7 15 
7 :1 ~ ·1 

EM CASA 
V. E. D. 

J o o 
:} o o 
:J o 1 
1 o o 
:i 1 o 
2 1 1 
2 1 o 
:~ o o 
3 o o 
2 1 o 
1 2 o 
2 1 1 
2 1 1 
2 o 1 

FORA TOTAL 
V. E. !) V. E. D. 

, GlllOS ' 
F. C. 

3 o 
1 2 
o 2 
o o 
o o 
1 o 
o 2 
o o 
o o 
o 1 
o 1 
o o 
o o 
o o 

28
• _ .• i~ o 7. o o , ' 

1. 4 2 1 . 19 7o 
1 3 2-- 2 ·26 li") 
3 4 o 3 .. 16· 19 
:; ... ' 3' .t-i 3 15 lJ 
2 ·3. ~-1. 3· 13 16 
2 2 3 2 1 13 
4 3• o 4 li 16 
4 3 o 4. 14 17 
3 2 2 3 9 21 
3 1 3 3 14 17 
3 2 1 4 12 15 
32141117 
4 2 o 5 ·17 22 



UMA OPIN I ÃO C URIOSA 1 II DIVISÃO 

O MAGfl~~C2 }~!~!!~CI~NAL Já há clubes coroados campeões! 
considera V A S Q U E S 
o melhor JOGADOR português 

(C<mtituw çdo <la 1>d(lit1a $) 

Dedvado o assunto parn a se­
lecção nacional, escutamos: 

- O dr. Tavares da Silva, de 
novo seleccionador único, desfruta 
de enorme e j ustificada simpatia 
entre a rapaziada da bola. F oi 
felicíssima a sua escolha. Tem 
rinculada pe rsonalidade, sabe o 
que quer, tem visão e est á à altura 
do ingrato lugar. Confio intei ra­
mente na sua ac~ão. Aqueles que 
forem escolhidos viío ter a pre­
paração adequada e intensa que 
é necessária. Penso que os trei­
nos se deviam efectuar, para 
obter conjunto e cama1·adagem, 
entre duas equipas de selecciona­
dos, saindo dentre os 22 os onze 
titulares e suplentes, que joga­
riam, então, com outrns equipas. 
O estágio na Venda do Pinheiro 
tem a minha preferência pelas 
excelentes condições que oferece. 
Ares esplêndidos e possibilidade 
de brincar com a bola, prazer a 
que nenhum se furta. 

Instado para prossegui r, disse­
• nos: 

- Há rapazes com valor, além 
dos nomes consagrados, que po­
dem ingressar na selecção. Mui­
tos deles já fo1·am chamados, mas 
as suas possibilidades foram ava­
liadas durante um único treino e 
até em lugares muito diferentes 
daqueles que ocupam na eq\Jipa 
do seu clube. Desta maneira, 
como se pode ajuizar? Não só em 
Lisboa e Porto há rapazes com 
mérito. Portugal não está cir­
cunscrito a estas duas cidades ou 
a certos clubes, é bom não es­
quecer. 

- Pode indicar nomes? - per­
guntámos depois. 

- Para já o meu camarada 
António Caiado, Cesár io, do Spor­
ting de Braga e, também, Araújo, 
do Futebol Clube do Porto, mas 
a avançado-centro. Araújo bem 
treinado, pode desempenhar exce­
lentemente o lugar deixado por 
Peyroteo. Esta a minha firme 
opinião. Pelo que me toca direc­
tamente, confio cm que serei se­
Jeccionado. Estou a recuperar a 
forma, depois da lesão que sofri, 
e sinto-me cm condições <le cum­
prir o que de mim exigirem. 

- Outras impressões? 
- Do futebol praticado pelos 

estrangeiros, o argentino encan­
ta-me pela bclesa que nos oferece 
como espectáculo maravilhoso que 

A SAIR BREVEMENTE 

Um novo Livro sobre 
"Ténis de M esa" 
As Rel(rns ofici&i~, Técnica e 
Tãclica, Jogo de pnres. um& 
lição de !(inástica para a mo· 

dalidade, etc., etc. 
Pr-eç:o is$oo 

Edição da: 

CASA DESPORTO 
Rua d a M adalena, 19 6 

delicia os olhos, mas o inglês im­
pressiona-me muito mais, como 
espectáculo de competição pelo 
desenho das jogadas e po;meno-
1·es de exccuçiio, integrndos no 
rendimento da equipa. Aiguns 
nomes: F inney, Manion, Morten­
sen, l\fathews. .. Entre nós um 
Araújo, um Fernando CaiadÓ, um 
Vasques, este para mim o melhor 
jogador português, um Travas­
sos, e outros se fossem cem por 
cento profissionais niío ficar iam 
a quém dos que lhe citei. 

Qual\to •a forma de jogar ... 
... preferia a antiga, - ripos­
tou de chofre. Os jogadores ti­
nham mais probabilidades de se 
revelar. As qualidades podiam 
ser evidenciadas e cada um dai· 
largas ao temperamento. O jogo 
dá alegria e esta só pode ser 
completa quando se faz com a 
bola aquilo que nos dá prazer e 
não a o que somos obrigados. Com 
a adopção do sistema em vigor, 
muitos rapazes jeitosos, perdem­
-se para a prát ica desta aliciante 
modalidade, 1>0rquanto numa 
equipa não podem abundar os 
malabar istas e fantasistas, ur­
gindo a presença de outros com 
ótima compleiçiio física, para se 
estabelecer o c<Juillbrio básico. 
Todavia, reconheço que o s istema 
Le1H vuuLugcmi e que a sua exe· 
cução tem contribuído para o bom 
nível de futebol p1·aticado por 
algumas equipas nacionais. 

- Vou fazer-lhe n última per­
ganta,Serafim. Que me diz do 
Boavista? 

- A equipa é boa, embora não 
tenha a inda o conjunto afinado. 
O facto reside na entrada de no­
,·os elementos, prometedores to­
dos eles, que não esuio afeitos às 
caracterlsticas dos companheiros. 
Com a sucessão dos jogos, a afi­
nação vi rá. Eduardo Augusto, 
antigo c intt!rnacioool> do Vitó­
ria de Setúbal é um treinador 
competente. A pecha ele não mar­
carmos golos deve-se ao rnceio 
que os três novos avansados têm 
de rematar à baliza, endossando 
sistemàticamentc o esférico para 
o Caiado para que este atire, o 
que torna fácil a sua anulação 
por parte do adversário. Estes 
defeitos seriio remediados. 

A concluir: 
- O Boavista não baixará de 

Divisão e colocar-se-á em posição 
que o livre de preocupações. 

Com um abra ço, agradecemos 
a amabjlidadc ao valoroso atleta 
do clube do Bessa, a quem nos 
ligam fortes laços de amizade. 

PITTA CASTELEJO 

MEDALHAS 
Bmblemas e pré1nios d'arte 

para todos os desportos 
HELDER CUNHA 

F'abricantc 
R. Corrf'enot, U O• t ,• - Tcil. 211H 
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PRIMEIRO que tudo vamo­
nos pc11ite11ciar dum erro. 
Iludidos por ttma gralha 
tipográfica no regularnen­

to da II Divisão que possuímos, 
lmnentamos a exclusão do Uni® 
de Montcntor, da 1.• fase d<J Na­
cional da ll Divisão. O clube de 
Montcmo1· es tá fixo no torneio. 
E como uma roe/ui. Que nos per­
cloe»l os firmrs a<leptos de Mon­
temor. 

E depois deste prelhnbulo veja­
mos os jogos do dia. E1n primeiro 
lugar saudemos os clubes que já 
são campei'ies. R egistemos os seus 
nomes: Vila Real, T irsemie, 
Unüio da Guarda, A cadémico de 
Viseu, Covil/1n;1c11se, Ginásio de 
Alcobaça, F erro viários, Operá­
rio, Montijo, Lt1aitn;10 de É vora, 
«0 Elt>au, e o Desportivo de 
Beja. 

Operário ~ um n v1rônôe ! 
Arroios 1 Cnti.r\. P h\ O. 
P. BcnCiC'n r; Pnlmen11c O. 
Alhundra O 01u•rá rio 2. 

E o indl,..cutlvcl cnm ptí\o de Lisboa 
l><l.!~U aalhnrdnm.,'nlt' o :perigoso o~tá­
t ulo dt Alhnndr1'. Jato é consolador, 
1>0is provA que Ll•boa pode oferecer in­
t.4.'rf'~ant~ lutn. cm dn1>lque C"om os clu­
i... de S.lulAIL • de Santar<m. O agru­
pam('nto do PoPuloao bftirro da Graça 
~ube nnC"t>r lOdu ae dificuldades e ga­
nhar brilhanh:mtntt\ o t.orneio. Temos 
equ ipa' 

J...ouvemõ• tnmbt'm o 1\ rr<>ios, Que 
C'h<'io de mornl e dt> ff tirm vindo a 
derrubar t.00011 01 oh•tá<'ulos. O CaM Pia. 
clube de trsditô<"I e com um )ugar na 
Drova, uilO l't"~ i•tlu t~ <'("(leu. E at temos 
o Arroios no Cnmpeonn to Nacional.· A t. 
('qui1>a mer6C'c,o p1·ó.mlo. }<; o a;eu • incan­
sável orientndo r tAmbém tem todo o di- .. 
~it.o n ser l'nvolvldo neiste nphtu&O. 

U 1•' , UcMl<'I\ gnnhou m tic,lnmente âO 
a nimo.iso Pnlm\'llbt'. No domingo. em 
Alhandrn. o t lube deeidir4 ae )X)<le ou 
não e ntrnr no Nnelon nl da li Divisilo. 
J.o~is un1 Jogo de n('rvo• cm J)erspectiva. 

e.Cá tm casa mnn~o tu» -i o tema ôo 
montijo. 
Montijo 1 UtlrrirlttnM O. 
Co»a da Pit<Jad< O Glnll!io do Sul 2. 
e. u . .-. 1 - , ,...., o. 
Ahnada 5 ~lxal 2. 

No Montijo deve ter-se disputado o 
ma.is belo .)oKO atú A.R'Ora l.r&\'1\do no tor­
neio de ~túbnl. Aa duaa eQ,uipas pri­
maram cm nprt"l'o{:nl#lr um futebol puro. 

'i~ 11.~im o jogo é '\.K>1o. e pbe bem vê-lo. 
quando oe Jogndor<'t 1>õcm todos os seus 
ret"u r&0s t•m i\cça1o <' ('~Quecem as malda .. 
des e os lruc1ue.,. Vt•n C't'U o melhor, o q ue 
se CJ\ndidotou no tit ulo , e que não Quis 
deixar O!J seu t1 créd ltott nor miios alheias. 
Anle.s nt!.1Jim. 1.;ru1unnto unnhnr o m elhor. 
tudo va i ~m. Que n. tondn. não se perca ! 

O Gin á.1Jio do Sul conseguiu a grande 
proe,..a da rondn: rol A Covn da Piedade 
srnohar por 2-0 . F; 01 p iedenses vêem a 
sua DO~i çito J><'rh-litnnte. Animo ! A 
e. u . ...... num Sosro emorionante. ganhou 
bem . A e-auipa l>~<'l~ava de vencer e en­
c-arou o encontro ('fim o. ntt~rios irui­
dado. ... E a nh:da \'il6ria da linda eQuipa 
de A1madtl. niu> antrt"("t• n>nttsla("io. O 
grupo 1'- ~f'. 

VILA REAL 
Vila llt·.nl 12 Unt8'ft1'fa 2. 
Rfirua 7 OperArlo O. 
Mirandt"la 4 Chtwe1 S. 

O cam))et\o ("('rlo <' Invicto alcançou 
mais uma concludente Vit.órià. A equ ipa 
está cinbnlndu e nJlo l rnqueJa no cami· 
nho que trntou. ~ um g-ru1>0 cort'\ que ae 
i'odc ronltw e <1t1c está diMJ>osto a fazer 
f iscuril. O t<'nlJ>O o d irá . O Régua tam· 
bém ron1esrnlu umn v itó ria. v olumos.a, o 
que nt.e• tn n 111u1\ exct'lt'n tc condição. E 
o c.sub-l('n.den eecorrc(tou em Mirandela 
d cpoiis du lutr~ ftC:{'l'IA t• C(tu ilibrada. 

BRAGA 
Sp. 1'"aft f. Cil Vicen te 1. 
J.'amalido 1 Vhtntn!ie O. 
Monção 5 t •. C. i 'ofe 1. 
S Port.ina de t'Aft <aue ll'1fU<' confiante 

n& ~UA M·nrla, ••nhou mai• uma vn não 
deixando lu~Rr a d6vidu. Q\IRnto à sua 
C8.l)Mid&dt". 

O Famalld o derrotou pe)a conta JDi .. 

ni"ma \lan ..,t"rigOIO t• 1Hflcil a1h-t.'rs.:itio 
QUe ventlt• IM m11r1• n.ra n dt-rrnta. E o 
)lonçáo. t n rou o 1·', ('. l'v.fe. um riu'* 
<tUe t tá a \''1:.titr t·m ~~uaa tormentostU.. 

PORTO 
TirP>C'nl'lt• :! AC'nMmtco O. 
Salgueiro• J Ldxócl'1 1. 
Lcçi\ 3 Avt"ll l . 

O $tl'UUO tlt• nl'l'l:ulon:it do Académico 
niío oôdt•, rorno t•rn humano t• natural. 
evitar A (IUt'fl1l J•t•ninlt• o t""mpeào. O 
llUl' não aclmiran~ nlnKu~m ! 

O ~nhcul'iro!J trnrnu l"Om o IA:ix&:~ 
uma lutH •u-t-sn e «IU4' ft.·z "ihrnr. Sãf, 
dU&l'I t.'i1Ui11as (4Ue uun('I\ voltam a ~ara 
e que ,,1"._m hoh•r·~· O l.t-ta-Avt-s tt:\·c 
um d4 r~·ho iormal ~ 

AVEIRO 
Oti,·efrf'n Hdra )(Ar 1. 
&pinho .!. On n·nM" J. 
L'niào d•• 1..ll nUU 0 Sti:nJo:tncn~ 2. 

~ursino;: mie I< go dt• •·ntttuht " matta 
vo1umô~ 11u,, n Olinir<'nAe con~u 
11crant.e o Utirn Mtir, um c-lubc que nos 
habituou 11 outi·'1• 4·xihitõc.-11. M.iu uma 
c~oor1-..:J.nuMn. ciunlcauc·r tc0íre. O Espinho 
venceu <"Om hrllho um •t<'anu rheio de 
StSJ>iraç\M.•:4. t' imoerturbávcl prepara-se 
1mrü outru1' nnclnnçnM. J•:m çn!'n, o L nma8 
não evitou u clt·notn, o c1tu/ não HUrpreen .. 
de i>or ui ul(m. 

P ORTALEGRE 
1-:IVP ·I. 

Portalegre t. 
E.-1trt-la l 
J.:J • ."driro 1 
Altt:r 1 Camtl(lma.ion:nl'ie 1. 

)lai!C. um.\ vitória do Ekru;:, Ei&tu. tior 
... J. Xoh·-ac tltW OIS alentdanõa nio ali­
nharam tom o -r\l morti(ero .;lriete, o 
• inkrnadonAh PAt.-lino. 1-; Mnheee!:nos 
bun o io.Jer de Pnt11.lino como J"('mata­
dor . 

O Portt\1(.'Sl'n-r te Utml.Jm "·enC't:'u com 
n itidci forfl 1lt• <"au e• mru;tnt Lcm Que 
a equir>a ninclR ~, xt.h:>. J<; feliz.mente Que 
nilO ltm " 1 .111 rorlRclft)I.. 

É V ORA 
.J uvent.ud1.• O· Unh\Q O. 
J;;Htrcl1t 2 :-\. J,, ~vórn 1. 
I.u~itmn1 T J\ h'llt.'U O. 

B seja qunl for o te 'ultndo do jogo de 
domingo l'ntre o ~font<'mor e o r~usitaho, 
o vcnt'edor JA eo11tA 11.<'hndo. 

Cnnhnrnm r> torndo 08 t-1Jorenl5es QUI! 
levariío t-onio rompnnhia o União dt• 
) lontcnu>r. umn "11ui1u' que j' conhece 
o Cam1,eonnto. 

0lf rMuJhuios tlo8 jos;:mi do!! domina:o 
$Ãô n<>rm 111 imo:J, t• não c.uUll8.M. sur .. 
prt.'11 1, 

F"ARO 
E~p( -nnça :? Fart.·ntit 2. 
S. L. Je 1'"11.m O ~ilH-s 2. 
Lu.~lt.ano .t l'ortimt>t't't·riac O. 

O LU$iUtno ti vinJCOU•IO C' 1ncnhou nili .. 
clnmcnt\'. .\ <"1uhm JJN·<'l.SM•f\ de!Lla in · 
jeeçi'ío Jnorufü:111Jorn. Vf"1·tm03 '0$ • se~"s 
eíctiol'I, O J•"nn.:nl'lt' t'JIC'Orregou ('m Por­
timUo no campo do Hoa J-<;l-iJH:rnnçn. e o 
S ih-cs fom cll· ''"1<1), \'(•nct.•u muito hem. 

CASTELO BRANCO 
C.ovilhnnl•l'l111.· 

V IZEU 
Ton1h:la 1 
1--am~·í} l 
Andtmif'e> 6 

COIMBRA 

C11 tt'lo Branco J. 

r.u.ttano 4. 
$. I •. Vllk"u O. 

}lanaualdc O. 

LouAAn•. 111111!' O - llari•lvu :!. 
União 7 J.u lt.lnl.a O. 
Amu1i1 S Savnl l. 

LEIRIA 
Calcbu O 1'urr('(.-ftft' 3. .. 
Gim\,..io ~ - S. J,., 1'1nrinha o. 
J:Jomhnrrnlt·nM.' O - M1ttrn.7~S 1. 
Mnrinht·m l' O I"t·ni<'he :!. 

SANTARÉM 
«Lcõc > 2 1•~t•1·roviádo.s 3. 
'font·• NO\'A" li A14"nncnensc J . 
Ro!1i1'1Í('n e O ..,.. Ucnavente 2. 

BEJA 

A l ju.'lt '\h.~n l 

De!\1x:.rLar J 

Dt~port.i vo 1. 
.\llMIC() de Moura 2. 

E penante? todoh o;t resultai.los MS ~ 
rlt ITlO$ di11:r isto: O .Sacâonal da U Divi· 
aio J>ronl('tc-! qu.., u noaa.a esperanças 
nko t-.-.Jam ilud1du! 

AMADEU J. DE l'REITAS 
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Grupo do Cascalheira 

REAGE E BATE O 

ESTORIL po'lt 2110 

Um ataque tmpe. 
tuoeo do Boavista 
'd.u(etto na altura 

prô(?rlápor 
Sebaett4o 

* 
Duarte, avançado· 
·untro do Boavista, 
tenta o golo, de ca· 
beça. Alberto op61, 

• .,. eom lxlto 

feitos com pelí­

culas e chapa 

LUMIÊRE 
f 

GONZAGA RIBEIRíl 
do ESTORIL PRAI A 
ABRE·SE CONOSCO CONTANDO A SUA VIDA OE JOGADOR OE FUTEBOL 

CHAMA-SE Jolo Gonzaga 
Ribeiro, tem 25 anoe, 1 
metro e 19 de altura, e•· 

plgado, d eeenvolto, joga a ex. 
tremo-dlrelto na equipa de 
hon.ra do Eetorll-Prals, e é 
uma dae male radio.a• eepe­
rançu do non o futebol. 

Hà eele anoe que Gonzaga 
pr • .tlca ó futebol. Na eua curta 
carreira eô conheceu a caml· 
eola amarela do Eetorll. Oe 
primeiro• pontapé• foram da· 
do•, eob a orientação de Sbar­
ra (um treinador que multo 
admira) numa equipa de J6· 
nloru do clube. 

Quan.do Bravo del.xou o Ee. 
tortl para Ir até Eepanba, Gon· 
zaga ocupou em algun• Jogo• 
o eeu lugar. Depole, Lourenço, 
deixou o futebol temporàrla­
mente, e Gonzaga fol eecolhl· 
do para ocupar o eeu lugar. 
Com Inteiro agrado. Neete CO· 
meço de época, tem-•e cotado 
com excelenle• exlblçõee, een. 
do actualmente um do• melho· 
ree e mal• 'l'egularee elemen. 
to• da eua formação. 

cStadlum> que tem a preo­
cupação de eetlmular !l ampa· 
rar o• Jôvene que começam, 
achou oportuno ouvir ae euae 
declaraçõee. 

Deelocàmo-noe até ao Eito· 
rll, anletlmoe a um treino do 
clube, e no fim ouvlmoe Gon. 
zaga. 

- Quol o aeu lugar favorito? 
- Não 6 o de extremo. Sabe, 

temos pouco terreno para ma· 
nobrar, o ee perdemo• a bola 
pouca• po11lbllldade1 temo• 
de a recuperar. Interior ou 
médio de ataque, principal· 
mente eeta, é a minha poetçfto 
favorita. Vemo• o terreno de 
f rente, podemo• trabalhar a 
bola à vontade, e não bà a 
a preocupação de ealr com ela 
pela linha lateral ..• 

- Mae v. tem-eo adaptado 
bem • . . 

- Razoàvelmente ... Ma• ao 
principio cheguei a de.animar, 
e peneel que nunca · mal• mo 
adaptaria ao lugar .•. Agora ..• 
até me parece fàcll ... 

- Entlo, qual a eua jogada 
favorita? 

- Vir atrà• buecar a bola, 

dom ln à-la bem, correr com ela 
em troca de pane• com o lo· 
terlor, e fazer o centro para o 
colega mal• bem colocado •.• 

- E o remate - Inquirimo•. 
- Sabe ? O meu treinador. 

Joee Mota, Jà dine que eotro 
dum complexo de lnferlortda· 
d .... NAo eel o quo é, defronte 
da baliza, Intimido.me e do 
eou capaz de rem11.tar. 

Lourenço que eetava perto 
dlue: 

- Não p en•e• na reeponu· 
bllldade. --Ocvee penear que 01 
Jogo• ae ganham com goloe. 
Chega defronte da baliza o rt· 
mata. 

Aproveltãmoe a deixa, e per. 
guntamoe a Gonzaga: 

- Como encara •a volta de 
Lourenço? 

·- Com alegria 1 Não penu 
que estou a querer tomar uma 
atitude almpàtlca. Sou elncero. 

O Eetorll preclea de Louren· 
ço, um doe melhorei extre11101 
do noaeo futebol. Ele jà eetà em 
boae condlçõee, e hà-de voltar 
a eer o meamo. 

- E a aua poelçlo na equl· 
pa? 

- Não lntere11a. Quando h6 
um melhor. temoe que eepc­

. rar a no"a oportunidade. LI· 
m ltel·me a 4ubatltulr Louren. 
ço, e IHO JA foi uma grande 

(Continua na pâgtna 7) 

GRUPOS DE JUNIORES QU.t; DISPUTAM O CAMPEONATO DE .LISBOA 

Fott.s llOLANT> OUVEIR..1 

Grupo do Benfica Grupo do Sporting Grupo do Arroios 



ERAFIM 
cio BOAVlSrA 

opina que ARAÚJO. 

Jlderi ser o 1ruçad1-ce1tn da Sellcçl1 laclonal 

V 
AMOS contar hoje as im­
pressões que nos confiou 
um jogador de prestigio e 
que alinha num clube da 

segunda cidade do pais, ao qual 
dedica o maior entusiasmo e de­
voção há nove anos. Fiel ao seu 
credo, respondeu com formal ne­
gativa às tentadoras propostas 
que lhe têm sido feitas para mu­
dar de camisola. Entre outras 
agremiações que pretenderam a 
sua útil e valosa colabo1·ação, ci­
taremos o Benfica, Atlético e 
Sporting, para que se aquilate, 
com justeza, do mérito deste ex­
celente jogador, - um belo ca­
rácter, sem dúvida. 

Serafim Pereira Baptista, um 
jóvem de 25 anos que representa 
com orgulho o Boavista Futebol 
Clube e já vestiu por quatro ve-· 
zes a camisola das cquinaa> de· 
frontando os grupos representa­
tivos da Espanha B, Espanha A, 
Inglaterra e Escócia, acedeu com 
a maior prontidão ao nosso pe­
dido, transmitindo-nos curiosas 
ideias sobre o futebol, a revelar 
de forma nítida que sabe apreciar 
e possui j ulzo crítico. 

O homem que iniciou a sua 
carreira no Vilanovense e ocupa 
hoje na equipa o lugar de médio­
-esquerdo de ataque, jogou tam­
bém a interior-direito porque se 
serve de ambos os pés com a 
mesma certeza e potência de re­
mate. Prefere, no entanto, o 
posto que lhe conferiu as honras 
de cinternacional>. 

Abordado sobre o profissiona­
lismo, diase-noa: 

- Embora seja empregado de 
escritório e tenha o meu lugar 
numa conceituada empresa por­
tuense, não me importaria de 
ingressar no futebol profissional, 
l'e o seu regulamento me satisfi­
zesse. Primeiro do que tudo é 
necessário cuidar do futuro, uma 
vez que a mocidade não dura 
sempre e a prática do futebol está 
vedada aos que começam a sentir 

a diminuição de recursos físicos, 
o que não sucede nas outras pro­
fissões, que podem ser exercidas 
a contento, até idades avancadas. 
Com um estatuto que oferecesse 
todas as ga rantiaa, não teria a 
menor dúvida de ser profissional. 

Depois: 
- Não creio que um dia pró­

ximo ou distante tal seja posslvel 
no nosso pala. Não nos falta ma­
téria prima, mas as condições dos 
nossos principais clubes, são alar­
mantes. Não há dinheiro. O fute­
bol dá receitas elevadissimas é 
certo, mas as despesas e os en­
cargos que vigoram dão saldos 
pequeníssimos que não chegam 
para cobrir as enormes despesas 
de deslocação. Assim, como se 
poderá ter futebol retintamente 
profissional? Há jogadores capa­
zes de atingir craveira semelhan­
te à dos mais famosos estrangei­
ros se a sua única preocupação 
fosse jogar a bola. Temos cami­
nhado em frente e o nosso futebol 
é de boa qualidade. Falta-nos, 
no entanto, o fundo de uma pre­
paração conscencioss e metódica 
que s6 o tempo pode conseguir. 
E a propósito, não quero deixar 
de acentuar, que a prática do 
desporto começa tardíssimo, em 
obediência à lei que estipula a 
idade mínima. Os miúdos preci­
sam de ser estimulados. dando­
lhes facilidades para se enti·ega­
rem à paixão favorita. Vejamos 
o que se passa com os garotos de 
10 anos que compõem a equipa 
de basquete do Vasco da Gama, 
do Porto. São uns portentos. Dá 
gosto vê-los jogar. Tomaram mui­
tos cases> exibir-se como eles. 

Serafhn 11ont-ersa tuumadamenU 
com o ·110110 compa11l1eiro de traba­

lho, Pila Ca1telejo 

(' . i • . < ... 1 • "~'· ~ .. " ...... ~ 
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O EMPATE DE BRAGA 

ÀI equipo• do Porte e de Braga alinlu.ida. '!º Eatádio 28 de Maio antu 
de começar a partida 

O p ruide11te tia Gamara Municipal 
de Braga entrega ao v . Ur!]d Orla 
"''' obj&:te de arte, homenagem da 
â dade de fJraga 110 F. C. do Porte 

01 dt-r>0rti1ta1 do Minho prutom 
a '"ª /wmenagem ao internacional 

Araújo 

t Uma clefua oportuna de 
Barrigat1a, que tira a bela 
<lo clomínio tio centro-avan­

~ado de Braga 

1 Mário e Alfre<k em Ma 
animada 

3 
O 1r. en!Jtnl.eiro Joú Fr~e!'iCQ 
Ulrich mit1iatro da• Obras Públ1ca11 
ccn1ulÍa o proj«te do Futeb<il CI~ 
do Porte q!Ad utá a ser CQ1Ulru1da, 

no próprio terreno 



O JÚNIOR 
~ARA~A. 

JACK LEE 
o novo dianteiro centro 
do grupo dos «Mestres» prEtEnõe ,tirar um e (J R s o 

E 11perfçiço11r-se como jogaõor l 

(Contlnua_çilo da pág. 13) 

- Sim. Na época de 19q9-50 
fui lnacrito na categoria de 
«júnloren, e tomei parte nas 
três provas oficiais disputa­
das pelo meu clube: Torneio 
de Preparação, da A. F. Êvora; 
Campeonato Regional e Cam­
peonato Nacional. 

- Sempre a avançado.cen­
tro? 

Sempre. É esse o lugar que 
prefiro, pol• goato de meter 
golos, e no centro do ataque 
hà maia possibilidades par a 
!aso. 

- Quantos marcou até hoje? 
- Não é poseível responder-

-lhe vlato que nunca me dei 
ao trabalho de oa contar. Sei, 
apenas, que fui o melhor mar­
cador de tento• em todo o dia­
trito de Evora, na época pae­
sada. 

- Goetaria de ter ido mala 
aléni do que foi, no Campeona­
to Nacional ? 

- Claro que sim. E apesar 
de aer benftqulata, devo dizer­
-lhe que fiquei multo a rrelia­
do comigo mesmo, por não 
ter conseguido marcar um 
golo, só que foase, naa parti­
das em que o Juventude de­
frontou o Benfica. A culpa, 
contudo, não foi toda minha, 
pola a defesa «encarnada:. era 
duma eolldez a tllda a p rova, 
e eu não conaegul tranapô-la. 

- Que diz à eua actual el­
tuação? 

- Que tenho um grande pra­
zer em haver transitado para 
o Benfica. A vibração que pu­
nha na defeea da camisola 
do Juventude, o clube da mi­
nha terra, é a meama que vou 
pôr na lntranelgente defesa 
do maior clube portuguêa - o 
clube da minha simpatia. Iml· 
tando unt atleta male velho 
do que eu, posso dizer que 
eou de Évora ... e do Benfica. 

- Não foi tentado por outro• 
clube•? 

- Fui, eim, senhor I A Cuf 
do Barreiro, o Vitória dE) Setú· 
bal e o Lusitano de Evora, 
pretenderam a minha tranafe­
rêncla. Eu, porém, decidi-me 
por aqui. . . e cà eatou, para 
aervlr o melhor que souber e 
puder. 

Do paeeado do novel avan­
çado-centro da equipa de jú­
niorea do Benfica sabiama• jà 
quanto noe parecia boatante. 
Era lógico que o lnterrogáe· 
semos quanto ao futuro. 

E Caraça não se fez rogado, 
para nos llucldar: 

- Socialmente, quero eer 
um homem, e para Isso, vou 
estudar afincadamente, afim 

. ~e conseguir um curso. Em 
Evora, nunca me foi possível 
dar aatlsfação a eue deaejo, 
poia era obrigado a ajudar 
meu pai no seu estabeleclmen .. 
to. Em Lisboa, porém, creia' 
que me eerà po1&ivel alcançai;' 
o meu Intento. 

E continuando: 
- Deeportlvamente, pro. 

N O seu recente• encon­
tro Internacional, pri­
meiro que jogava de­

pol• lia sua derrota ante a 
Espanha no Rio de Janeiro, 
a Inglaterra alinhou con­
tra a Irlanda do Norte um 
novo dianteiro centro. 'rra· 
ta-se de Jack Lee, do Der­
by County, que figura até 
agora à cabeça dos marca­
doree da 1 Divisão da Liga; 

Na eua «premlere» Lee 
teve uma boa actuação, 
sem 8 e r extraordlnàrla, 
marcando um doe quatro 
golos lngleeee. 

Jack Lee foi adquirido 
esta temporada pelo Der­
by County ao Lelcester 
City por 18.000 Jlbraa es­
terlinas. Ao ~'Lelceeter che­
~ou Lee precedente do 
Quorn Methodiet em Feve­
reiro de 1941. Durante a 
guerra eervlu na R. A. F. 
num posto da lndla, local 
onde ee distinguiu como 
formidâvel «chutadon. 

Ingressou na equipa de 
honra no dia 6 de Outubro 
de 1~6. jogando no deeaflo 
da Liga contra o Luton, 
vencendo o Lelceater por 
2-1 golo• mareados precl­
eamente por Lee. 

Na temporada seguinte 
(1947-48) teve uma grande 
actuação falando-•e jà nele 
naquela altura como pos­
eível Internacional. Uma 
leeão desvaneceu as euas 
esperanças. Na, temporada 
de 1948 49 alcançou novos 
exltos, jogando a final da 
cTaçu pelo Leleeeter con­
tra o \Volverhampton, fi­
nal que eete último ga­
nhou. 

Lee, que é também um 
excelente jogador de crlc­
ket, conta 29 anos, està ca­
aado e tem um filho de 
cinco meeee. 

eu r ar e 1 aperfeiçoar.me, se. · 
guindo à risca os conselho• 
que me forem dados pelos 
competentes treinadores do 
Benfica, de forma a que nunca 
possam sentir-se desiludido• 
aquelee que me proporciona­
ram esta alegria de repreeen­
tar o primeiro clube de Por­
tugal. 

-Só Isso? 
- Sim 1 Creio que é quanto 

basta. E olhe que precieo de 
trab1>.lhar bastante - o que de 
resto não me amedronta, pole 
eem trabalho nada ee alcança. 

- Não pensa, então, no má· 
xlmo galardão a que aaplra 
todo o desportieta? 

Caraça compreendeu. 
- E cedo, multo cedo, me•· 

mo, para alimentar ambições 
deesa ordem. Tendo 18 anoe, 
apena a. Por agora, é como lhe 
dlHe. Quanto ao resto ... ve­
remo&. 

E com estas palavras, encer­
""' rou o no&10 interlocutor a en• 
, trevlata. 

ROSA DE MATOS 

6 

RUGBI 

VI - O jogo dos avanç8:dos 

Os quinze homen• que for­
mam a equipa, organl­
zam-ee em quatro linha•: 

oito avançados, dois médios, 
quatro três-quartos e o defesa. 

O papel doe avançado• é, 
esaenclalmente, eervlr ae ou­
tra• linhas, facilitando-lhe• o 
ataque. Dispõem de Iniciativa, 
mae aceHórlamcnte; compete· 
-lhes o peeado trabalho da for­
mação, bloco eólido e de com­
poeição fixa cuja eficiência de­
pende do equilíbrio das forças 
e da coesão doe esforço•. 

A ligação entre os avança­
dos e oe três-quartos, é feita 
pelos médios, doe quais um, o 
de .formação, tem por tarefa 
principal colaborar com os 
avançado• e colher a bola à 
eaida das formaçõ es para a 
entregar ràpldamente ao ou­
tro médio, - chamado de aber­
tura, porque é eua função 
abrir e orientar o jogo, lan­
çando os três-quarto• ao as­
salto, no melhor das circune­
tâ nclas do momento. 

A linha de trêt-quartoe re­
preeenta a verdadeira fôrça 
ofenelva da equipa; os seu• 
componentes serão homens 
ràpldoe e àgele, decididos e 
dcetros. Sua obrigação pri­
meira conelete em correr no 
eentido da ballsa, para entre­
gar a bola ao companheiro 
antee de agarrado pelo adver. 
eário. Finalmente, o defeea, 
cujas atribuições são, como o 
nome Indica, eobretudo defen. 
slvas, deve po88ulr, a par das 
qualidades de segurança, de­
cisão e valentia, bom pontapé 
e espírito de Iniciativa, a fim 
de tirar das eventualldadee 
todo o partido em favor doe 
lntereHee do seu grupo. 

Vamos eetudar, suce88iva. 
mente, 11 mlasão deites quatro 
escalões da equipa de rugbl, 
começando pelo dos avança­
dos, os mais actlvos do grupo, 
a chave-meetra da acção co­
mum. 

Constantemente na brecha, 
Intervindo na• mais dlvereas 
clrcunstflnclas de jogo, exlge­
·Se-lhes força, agilidade, ·cor­
rida ràpida e pontapé certeiro 
tanto• e tão diversos predica­
dos que eó um atleta completo 
lhes pode satisfazer. 

A missão doa avançados re­
eume-ee em quatros princípios 
fundamentais: 

1. • - Dellgenciar sempre a 
po88e da bola, dominando o 
eaforço antagónico doe dlrec­
tos advcrsâricis; 

2.• - Preparar o trabalho dos 
jogadoree das linhas de ata­
que, paosando-lhes correcta· 
mente a bola de que •e asse­
nhorearam; 

3.0 - Cooperar noa ataque• 
que preparam ; 

4.0 - Ajudar a• linhas da re­
tag-uarda, au;xlllando à defeaa. 

Tudo Isto se alntetlza ainda 
mais dizendo que o bom avan­
çado deve estar em toda a 

parte onde a bola se encontre 
e aempre pronto a manejà-la. 
Auim se demonetra como é 
extenuante -e Ingrata a tarefa . 
doa avançados e por dedução 
elementar, quanto deve 1er 
cuidada a eua preparação fí. 
slca. 

Formação: A arte de saber 
organizar a formação segundo 
ae regras cláselcaa é factor 
essencial de bon• resultado•. 
Quando ee despreza, dà ori· 
gem a constante• interrup­
çõee, jogadas confueas e de­
moradas, eepectáculo desola­
dor para quem saiba que o 
rugbl é e88eneh1lmente dinâ­
mico. 

Para &88entar Ideias, recor­
damos que a formação é eone­
titulda por oito homene, dl•· 
trlbuldos em trêa linhas: t rês 
na linha da frente, a que entra 
em contacto dlrecto com o blo­
co adversàrlo, e dos quais o do 
melo ee chama talonador (ga· 
llclsmo.consagrado) e pllaree 
oe companheiros doe lados; 
dois na segunda linha e de 
novo três na última da reta­
guarda. 

Os pilares, normalmente os 
doi• avançado• mais podero­
eos, devem segurar bem o ta­
lonador, serem equilibrados 
em peso e catatura e mala ai. 
tos do que aquele. 

Oe dois homena da eegunda 
linha aão o esteio do equill­
brlo da formação, devendo ter 
multo aproximadamente a 
meema eetatura e peeo, a mee­
ma realetêncla e poder. 

Encaixar a cabeça entre as 
ancas dos homens da primeira 
linha, cada um de aeu lado do 
talonador, abraçando com o 
braço exterior a cintura do 
pilar e entrecruzando os bra­
ço• Interiores por sobre os 
doreoe reapectlvos , de maneira 
a manterem-se unidos e em 
posição paralela; compete­
·lhee principalmente dar esta· 
bllidade à formação e manter 
o bloco unido e sólido. 

O jogador centro da terceira 
linha coloca-se com a cabeça 
entre o• corpoe dos dote com­
ponente• da segunda linha, 
cuja• ancae abraça e conaerva 
firmemente clngidae. Oe dois 
restantee, cada um de eeu la­
do, empurram com o ombro 
do lado inter ior apoiado eobre 
a anca externa do segunda li­
nha correspondente, ao qual 
ae amparam com o braço, fl. 
cando livre o exterior. 

A pre81ão da terceira linha 
deve ser conetante e vigoro­
sa, apoiando o esforço doeres­
tantes avançados. Até à salda 
da bola de dentro da forma· 
ção e desde o elnal de entrada, 
dado pelo médio, o dever (mico 
dos oito avançados é empur­
rar com toda a eua força. 

(continua) 

SALAZAR CARREIRA 



HÓQUEI EM PATINS 

A derrota do Sintra 
foi a primeira surpresa do Nacional 

O Colégio Militar ganhou o campeonato da n Divisãn da A. P. Sul 

A
S primeiru p•rlldaa do dUtMlklmo 
camJ>(.'OnklO naC'ionaJ eh: hótiut'1 < m 
1n\tiru. diaputadu nn.1 diaa 17. :eo 
e 1:1 de Outubro findo t m Lifl\IOJ\, 

(Pa,·ilhão doa f>t."J)()rto11, e no Porto 
tPRllicio de Cri~w.f), forn<"C't.'nun o• t\'• 
.. uJtAdos i;.eguinh.-a: 

Paço de Arco .. Bcnfica .................. 6-1 
• .\('Adt!mico-Acad~micn de J:: 1>inho ... :;.2 
Bt-nfit'a-Hóquei de Sintra ............ 6..0 
Infante de $.agrca.-Acad. d~· :i-;l!IJ>inho 3·0 
li. C. Si ntnt-Pnço de A1·t·o• ......... •hl 
lnf:tnie-Acndémico ...................... ,, 3-0 

Rcs:mlt.u Jorro à vi11t.A \un ~eultudo 
... !ora. do vulaur: u. dcrtoln doa cmn­
J)t.'ÔC:5 diuntl' doa bcnfiqUlaluat lato tltir· 
nifico, uriMll, c.1uc niío h(L cv1._•nccdo1·4:• 
ant(!(!lpado:3>, pese emborn "º' uticlona .. 
dos rna is ferrenhos druJ m~lho1·e1 (-..1ul­
Pª"· Mas como o torneio ain d1' nvorn 
principiou, vodc dizcr-~c (tuc n 1>rovn 
alnda e<itá cp~ra ver>. dudo que o dcatt\irc 
d05 sintrenS<'s é ttmcdi{,vd dude l&Uc 
!>3ibam tornear o.& di(iculdnth:• !uturm1. 
No entanto, JJem1>"' ' wna derroto. e 
nas rondiçõe's da dhn>ut.n do cnml)t.'Onuto 
o mal J>()de eatar no começar ... 

Impossibilitado. (vor C'nnmclu. ob.olutn 
de noaço e pelat eireunatAn<'iH• l':itP~ 
t"ia.is da publicação) tle rt.'hltnr o• jow..,,.:. 
como com•inha, limita.moa à l\OMt' ac('ilo 
a locar, t.m vormcnor, oa p11..oe 1>rin­
ciuaia~ d0$ ist:is J-. ..... fios mencionJ1d011 
- dando a t"ada um th:ll.'9 importánC'in 
igual. 

TemOlS, s>oi•, t:m atnb.' e: 
Paro de Af't.o.-llc,.fico... Na primt1r-u. 

parte, o Pato de AR08 dominou e let. 
quatro xotoa km J'ftll)OSla, t0tloa J)Or 
interm&lio de C.orttia dOI Sant~ O 
Btnfica não ])Õde 1up.ortar o and:unento 
vi,·f..-::iimo do advcnário e deixou-• hR­
t.tr em lancu drt"iaÍ\'C)ti, O perloJo ""'""' 
guinte toi de Jb8ia ~alma, com oa anUtiCO• 
tampeÕeg a d4.'iur campo aberto ao Jkn. 
fica. que de!i~ modo tornou a luta rm:­
nos dttnivelada. Ma.rteu·a.e um aolo J>nra 
cada lado: Jesut Corrcià (Pa(o de Ar­
OOb) e CMllA.'il'O (Benfica). Árbitro: Ar­
tu.r Dyl§On. Equipaa: Pato de A:t«)• • 
ED\idio, Henrique, Gomef, Jcau.a Correin, 
Correil\ do'l Santos e Ramos: UcnClca 
Antunes, Lopes, Cruuiiro, l.i11bou, Ptr­
digilo e Rogério. Em reM:"rva11: llcnrl<'u. 
4. - Paço de Arco.s, 2 (t.• J>nrt.c: 2-1). 

Académieo-1kadc!"1ica. do ~·11m1ho 
Ao i ntervalo: S-1 . Golos de l•'crnundc• t' 
André (2) ))elo Act-dC-mico: e Curvolhn ... 
No segundo ttmpo, nmlma n• l'1JUi1>ml 
abrnndarnm, tendo o A~adémleo obtlcJo 
mais dois srolot ( IUbciro) e ]~apinho um 
(Cnrvulhnt) , Ô8 t.cntolJ dOlf cx-eum1>4..W• 
do .nort.c foram ulcunçadOJJ t.•rn trundor•. 
mações de :pennlidudclf. Aliuhnrum: Jt'cr .. 
reira, Drit.o, J•'ernandee, IUlx•iro, AndrG t.' 
Quint.eh\ - :pelo Acud(>mico: Un<.'lldt•, 
Morait, Alves, Corvulhai;e, Gon~·ulvce e 
Cl::i. t•t:ano - pelu. Aead(·mien. Arbiu·ou 
António Rosas. A Académkn de 1':11J)lnho 
ganhou por 3-1 cm rc~rvm1. 

Bt.'llfica.-ll6qat~i do Sintm O Ul'n• 
m:a rC"alizou umn ext"t:lenlc e:dblçi•o, 
prinçipalrnente dep0i1 do int\'rvnlo. Pt.'­
r'iodo em que mnrcou Quatro sroloic. Qunl4! 
no íin:tl do prin'leiro tem1>0, Pt·rdhcUo. 
em remate de surpres.a., tu 1-0. N1~ ,.,._ 
tn1ndn. _parte. C1ut.dro (3) (' Lb1Loa ron­
~retizarmn a vit6ria do B\:nfic,.,, nuucni· 
fica em t~ o. &.~pttt.osi. O 8lnlra. ba· 
tido Por 3-0 aos t minutO"I. cpndtU·M"> 
por comi>leto e c&pituJou lt'm rt:mluuo. 
Os grupoa: ~nrka. - Antunc:'fl, l.01•t'll. 
Cruzeiro. Li11boa. Pt!rdiaão e J<(lt((rio; 
H. C. Sintra - Cioriaoo, Raio. 1-)IR"•r. 
Pires. Vitln e Martinho. ~\rtiitrou l)o. 
minsros Silva. Em ~rrns: 1k-nr1ca, 6 

Sintra. 1. 
111/o"t~ de Sagra-,,lcadbtti~ d~ >:•J>r­

alto - ~rio de tri .. te mtmória .. . 
Houve muito~ caalisros e <..ahro mb>. J\o 
interi:alo: :?.-0. Colos de JMct11·ando e 
Soare!. Na segunda parte. Polónia fn • 
tcrttiro Wnt.o.· tran!lrormAndo uma snmd4' 
peru\lidade . . Arbilnt.frt'm de Allx:rto C,outo. 

Alinharam: C. Costa. A. Fiaueil"<!do, 
Soai"\"'•. Polónia, Jldebrando e carlos 
t Jníant~ dt.• Sasr1·e-~): Cato, Mora.is., Al­
\'tli, ContRkt • CAn·alhns e Clattano 
n: uinho>. Em ~n·R.11: Jnfante de 
~11g1 o, !í Atad(•miC'a de Espinho. 3. 

1//,1/ll.1 i. clr Sintra.Paro de Arco• -
014 c111m>t"V<' , UJ>Ando de táct.i.c1t mais nde-
11u•dn it• C'lr<'UniitAncina, 1>0la todas as 
<'l\UU·ln• eram uoucais, triunfaram oom 
J nH·i ro m<"rtthnento. Um .wlo de tntrada 
(Uuio) e outro l>Outo depois (Edgar) 
dt•rom fK>lf t·i;co à e<auipa; Correia dos 
Su nloiJ, rtindtt nn\('il do intervnlo, mino­
•·ou a dlft'rcu<;o. 1>nra 1·2. Na segunda 
nnrtA.•, 1>orém. o Sintrn '/oi- ceie próprio• 
<'Om dohi léntos sem resvosta (amboJJ 'd<! 
V\'lt.·z) t• o Pnço de Arcos rendeu-$4! ;, 
c1vldênC'in do IH'Ontedmento. Alinharam: 
CiJ>rlnno, Unio. J~gnr, P ires, ' Velez e 
J•'ernnndo (Sintrn): Emidio, ~IenriQuéii, 
Goml"t11, J. Corrcin, C. Sa nloll e Ramos 
(P. J\r('Olt). At•bitro: :Manuel Henriques. 
ltl'll\'l'vn•: Vil61·ia do Paço de A rcos :por 
'1.5. 

ln/ant• de Sa11rf'•-1ltodb11ico - '!'rês 
s.colo11 t<>t•m retposta (um nn primeira 
vnrtt•) (fornm IK'R'undo triunfo a.os eam· 
Ot-dt.,. do norte. O marcador !oi. o !esmo: 
J.ula Pol6nin. Dois dos tentos, 1.• e 3.0 , 

u-.ultttrnrn da iransrormaçi\o de srrandes 
j11.:nnliduclu, Arbitro &i Couto e alinhR­
rftm: lnfunk-..lloral.I, Fiaueiredo. Soares, 
Po!ónfa, IM'-'brando e Cftrlos: Académico 

1:-\·rreira, Brito, F..-rnandes~ Ribeiro, 
AndN t' Cftrdoao. Em n:.~ervas o Infante 
pnhou tAmWm: :;.1. 

• 
C"om °' dc..,,.noa titados terminou a 

fue in·~-·liminar dl\ Pl'O\"a (enttt-eQUiPas 
da mn1n1ft T\:.Cii'°LO, tA:riJo ;jllido 'a. seguinte 
dillJlUU.•fa no J>orto (Pal,tio de Crhrta9. 
JA com todos oa 1rruPOs à compita. A 
l 'llt.. .lollOM, rom os quai~ fecha a pri­
m<:int volta, not n:ft·riril'mos no próximo 
num._.ro. 

No tornt-io da taça tli. C. Sintra>, o 
lh·nri<'R t1 primeiro. com 4 1>0ntoi; e 10-3, 
M.·1tuido do PHÇO de Arcos (l? pontos e 
t•-11) f..1 do Sintm (0 1>0ntos e 6-13) . A 
iH"O\'H du rcM.•1·vtta diiSJ>utada no Porto, 
onrll n thçl\ dnrante de Sagres. 4 1>0n­
t<u• ~ lO·f: Acndfmic.a de Espinho, 2 
oonto• ~ G-G: AcRdémioo, O pontos e 
2-N. J•:m 11unl(1w•r drui com1>ctiçóei ficou 
('Onl"luldn n odmeirn voltn. 

J·:f(!t>tUOU·bt' no dit1. 21/10, no Pavilhão 
do11 l)<;~portot, o clesMio--clc:winpnte entre 
o CoJl.KIO Mlllhu· e a Cuf do Bar:refro, 
111~ri\ o c•1tmJ>tonnto do sul II D ivi$5.o. 
Gnnhou o Colósrlo Milil.,u· :por 5-1 (1.• 
tUH'Le: 2-1). Alln hnmm e mat'Cl1.tam : 
~f(.'1,1ult.f\, COJta (1), f'nria (1), Soat'es 
(l) e Snle. (2) - l>~lo Colégio Militar: 
Gllbt•rto, J·\•rrtlrn, Hnmi ro, &raiva, Al­
nwidn (l) e Airu J)cln Cu f. Arbitro: 
l<nmo• Sllvn. 

• 
Ayl\la Boto, companheiro muito <1.ue­

n11,, d1u1 lides jornalí1liçns e inspector 
tln D. G. n. pata a modalidade. referiu· 
-11r. num do::1 últimos "et0" de11porti.vos». 
11ue hal.itui.lm<.nte profere AOS microf~ 
nu dn 1:mits0ra Na<"ional, aos cronistas 
tio hóc1ul"i t·m patiru. E não ('$Quec:eu. 
Jla. M"WI j\klici~ comentários. o nosso 
rnmHrada Jor1re Mont('iro - que é o 
d('(""Ano l'°' C'1 itico11 da ~peeialidade -
IC,•ntana t1ue l'e1ri~tamo• eom apra&i­
mt·nto. C'umpn. ... noa a,aT8dtt4:r ao bom 
•miiro RS auq 11ahwnu.. apro,·eitando a 
or.ortunídttde J1ara afirmar, mais uma 
\'t"'"Z, q~· o h6quei e a patinagem podem 
tc>nU•r lnC'Ondkionah:nenle com a simpa­
tia d" 41Stadium:t, hoje e amanhã, como 
<"ntem e mprt". 

A película mais rá pida é a L U M 1 E R E 

Altipan ultra-rápida 

1 

O IWquei em patín1 tJ<l<i a dacni'Cli-tr-se cm terras al9arvia1 graças M 
eJJforço e actividadc de a/911111 c/11bt1 e11tre os quai1 se destacam o Spoi·t 
Litboo. e Faro e o Porti111011e11,e Sporting Clube que a nosso. fotogro.fio. 
apresenta, em boa camora<iagem, dcpoi• de um o.11imado tnc1111troem qtit 

• o.joiv:m e11uipa ele Porti111ilo venceu por 7-2 -

UM JOGADOR QUE SE AFIRMA 

, o extr.emo-direito do Estoril 
quere fazer figura no futebol português 

(Contlnuaç4o_da pág11a ~) 

alegria para mim. Eatou eln. 
ceramcnte satlefelto por ele 
voltar. Tive, corno ae co1tuma 
dizer de «pauar a pasta•. Ma1 
não fico depremldo por 1110. 
Continuarei a trabalhar com 
o mesmo entu1la1mo. E jogar 
na• creeerva.-.; também é JO· 
gar •.. 

Concordamo• com: Gonzaga, 
e pro11egulmo1: 

- A eua melhor recorda­
ção ... 

- O jogp contra o cElvau 
na época pa11ada. E1tàvamo1 
a perder por 3-1 e fomo• ga­
nhar por 4-3. Eetàvamoe cheios 
de vontade, precl1àvamo1 de 
ganhar e ganhamo• mesmo . .• 

- E a carreira da' equlpa na 
competição cm cuno? 

- Temo• tido azar. Com uma 
pequena aragem da eorte, es­
taríamos ero multo melhor po­
elção. lato agora vai. carrilar. 
Tenho a certeza que o quarto 
ou quinto lugar, não nos foge. 

Mudamo• o curso à con· 
versa: 

- Qual• ae au88 a1plraçõe1'? 
- Ainda me alnto um pouco 

cru, pol• jogo há pouco tempo 
na primeira categoria e pre­
clao de mala contacto. O noHo 
treinador é excelente e em 
qualquer lugar pouo encon­
trar a mlnlia oportunidade. 
Primeiro que tudo goetava de 
m e fixar no primeiro cteam», 
tarefa que reconheço dtflcll, 
mae para a qual me vou lan­
çar cheio de entu1laemo. Dc­
pola então ... 

- O quê? 
- Claro. Ê 1110 o que eetà a 

pentar, tudo aquilo com que 
todo• 01 )ogadore• sonham : 
aer Internacional. •. 

- Qual• o• jogadoret que 
mal• admira ? 

- No Eatoril, todoe, da re­
serva e da primeira categoria. 
No entanto deixe-me eallentar 
Alberto, um <capitão• de equl· 
pa completo, e Lourenço por 
quem nutro grande admir a• 
ção. Noe outroe clube•, Aze­
vedo, Bentee e Trava1101. 

- E no 1eu lugar? 
- Hã dol• extremo• que 

tomo como modelo: Mourão, 
um jogador fino, lntelegente, 
coneclenclo10 e Lourenço, rá­
pido, rcmatadorinclelvo. Goe­
tava de atingir a cla11e de 
qualquer dele•. 

No1 jogadore1 jóven1 fica 
eempre grovada indel~vel­
mente qualquer boa equipa 
que tenham ob1ervado. Sobre 
eue ponto lnterrogámo1 Gon· 
zaga: . 

- Acima de todoe lmprea• 
tlonou-me e1peclalmente o 
agrupamento do Torino, que 
apctar de ter perdido me con• 
venceu Inteiramente. E, claro, 
não poa10 e1quecer 01 argen• 
tlno1 da pr imeira vez que cà 
e1tlveram. 

A entrevleta citava quaee 
feita. 

- Que pentado proflHlona. 
!lemo? 

- Parece-me que actual• 
mente não tinha viabilidade 
no no110 paíe, pote a maior 
par te doe clube• lutam com 
tnúmerae dificuldade•. No en­
tanto r econheço que é utllleel­
mo. Bem regulamentado, com 
o jogador. p rotegido, não terlà 
r ebuço em aceitá-lo. Não 
agora, que lá t enho a minha 
vida organfzada. .Mas reco­
nheço a sua utilidade: o joga• 
dor poder ia u:elnar com anl· 
duldade, e o progreHo viria de 
braço dado. Maa, Infelizmente, 
não vejo no momento poulbl­
lldadee de o Implantar •. . E é 
pena •.. Continuando Gonzaga 
acrescentou : 

- Como também acho, que 
01 jogadore1 deveriam come­
çar de mludo1 a mecher na 
bola. A matéria prima eeria 
multo maior e 01 jogadores 
guiado• desde princípio, não 
criariam vicio• que depois 
nunca mala ealem . . . 

Não tlnhamoe o direito de 
roubar mal• tempo ao eimpá­
tlco jogedor. Antee de nos de1-
pedlr mo1 ainda noa dle1e: 

-Peço que diga, que estou 
Infinitamente reconhecido a 
Sbarra, o treinador que guluo 
oe meu• primeiros pauoa e 
que me deu as primeira• luzee, 

AMADEU J. DE FREITAS 

~ 
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Arstnio remata e faz um dos seus goloal 

Aguas está a gattluw celebridcide/ 
Um pequeno adepto do Benfica o/e· 
.,.ece-lhe um ramo de flores e sente-se 

feliz ... 

/o'ntu8 PAT.Y 10 

Uma da3 

l' rt •q11es salta, upectacularmente, deizando passar 
bolfl qur é anichada nas redes por Pa<:heco (5.• qol• 

• "UNES /IE ALMEIDA l· utfnf "'" • 

Um belo e forte remate de Canário 
bate "° poste, maa a estirada .:Ui 

nunrd"·" ri•~ t esp1'ndida 

f'rirl'"llin li/ora a bola co11t segurança 

. urge ein freni 
Jesus _forr~.,.! um relâmpago 
das b ... izas c1 • boi.a. da partida 

marca a · 



X & d ,.e 

Perspectivas do 1.° 
torneio inte rna ­
cional do Estoril 

Q
UANDO este número da tStadium> 
• sa.ir a ptíblico. deve estar a dispu­
tar.se. no Estoril, o primeiro Tor­
neio lnternacional de Xadrez em 

Portugal. 
E.ate género de competição, que no 

ei;trangeiro é vulgn.r. esp~cia1mente nn 
Hoh\nda e Argentina, é, 1>nra nói:s, novj .. 
dadc. 'l'ivcmos jt'i., é certo, os .-matchs> 
Portugal-Bs1>anh~. Mas o 'l'orneio do 
:F.storil é uma prova em «1>oule>, de 
classificação individu:d. em que nos ó 
dado ver quin7.e encontros diferentes. 

No momento em Que escrevemos esta 
crónie1\, o elenco convidado para parti­
ci1>nr no torneio é o seguinte: Artur 
Pomar e Francisco Perez, espanhois; 
J-oão de Moura. Leonel Pias e João Má.­
rio Ribeiro. portugueses. e Garcia Tor­
rens. f'ilipino. 

A última hora. Rui Naa.cimepto, fina­
liStà l)ara o pr6ximo Campeonato Na· 
('ional. declinou o eonvite, ))Or motivo 
imperioso. 

Mesmo assim, o valor do elenco 6 apre- ' 
ciável. Ea-tarão lrente-à-fre.nté quatro 
jogA.dores Que já foram campeões na.- • 
eionais. 

Attur Pomar, nctual campeão de EK­
panba, «el nifio vrodigio» de ontem, é 
hoje um autêntico Mestre. tal como foi 
re('entemente reconhecido pela Federação 
Internacional de X.adrez. 

Pomar. nos jogo!J em Que J)àrtieipou 
no Portu.gal-Esi>nnha. defrontou sempre 
.João Mário Ribeiro, (IUC tem DOUCO mais 
a sua idade. Existe uma c::erta rivnlicln<lc 
entro estes dois jovens xadrezistas ib6-
ricos. O eni;ejo para novo encontro é 
um dos maiores atractivos do torneio. 

Prancisco Perez ostentnva o titulo de 
cnmpeão de Espanha quando nos visitou 
m1. Ultima vez. É considerado um dos 
me.lhor~s jogadores e-&panhois de todos 
os tempos. Possul autêntica classe. :t 
um jogador de tipo combinatlvo, bom 
oonhC<'cdor da técnica das aberturas e 
adversário perigoso <'m todos os capitulo&: 
do fogo. 

O out 1·0 concorrente est..ransreiro é 
Garcia Torr<'ns, Q\1e reside btí. ano!J no 
nosso pais, tendo obtido na época passada 
o titulo de Mestre <la 1''ederação Portu­
guesa. ~ um jogador habilidoso e que 
nos últimos anos tem feito notáveis pro­
grest10s. valorizando o seu estilo dentro 
dos princípio$ do «Jogo de posição>. 

O trio português )>OS;Sui comJ>rovados 
r<"tursos Dara ouor rér>liea eondigna à 
maior exDeriêneia dos .-a.ses> eimanhois. 

J<H1o de Moura. campeão de Portugal 
há der: anos. foi o veneedo1· do último 
Torneio dos Mestres do Sul. ~ um jo­
$CAdor seguro, bom finalista e temivel 
no joi:c-o de ataque, •>0if~ o seu estilo nüo 
se presta a funtasía::s. João Mário Ri­
beiro, campe&o do Norte, t><'rtcnce à. 
mesma CS<Xlla. Dizem-nos QUé está. em 
grande forma. 

t: dos raros xadrezistas portugueses 
que se Preocut>a com o e$tudo do Xa­
<lrez. ·e um dos maie !:lérios candidatos 
ao Utu1o dé campeão de Portugal. Não 
nos admiraremos Que consiga cla.s..-.ifica­
ção de-stncl\da no t.orneio do Estoril. 

Leonel Pias, <'X .. ca.mvcõo nacionill, J)OS­
,;ui um estilo diferente. ~ um joi:rador 
combinativo e brilhante ... se o d<'ixnrcm. 
Deve estar muito destreinado e, por isso, 
a sun prcscmçn num elenco tão eat.egori­
Mdo, G uma incógnita. 

Pias tem inter~ numa boa actuação, 
fundam('ntando nssim o pareeer da(lueles 
que o deS<'fam ver, ao lado dos finalis­
ta.a: dos últ imos torneios de «Metitre!:I. no 
próximo Campeonato de Portugal. (Leo­
nel Piaa não p6<1e coneorl't'r Dor se en· 
contrAr ausente da Metrópole, mas aten­
dc-ndo qu~ o dr. Mário Machado rcnun­
ciat'a a.nt<'S no título, ao abrigo da regu­
lamentação vigente, Pias JX><lia receber 
àutomàticamente o tU.ulo). 

I.:ounentamos que Francisco Lupi não 
J>0$1;.;i participar no torn<'io oomo joga­
dor. No entanto, eomo org-aniiador do 
Primeiro torneio intel'nacionnl em Por­
tw<aJ, A sua contt-ibuição não é menos 
valiosa. 

O Xadrez f icará a <léver-Jhe. assim 
como à Sociedade Egtoril (a (lual facili­
tou também a orga.ni~ç.iio do 1.0 Cam­
J><'onnto Intu-Clubca) mais este tmI>Or· 
tante passo no desenvolvimento da modA.· 
li<hnle. 

* 
O Totbcío será disputado <li;\riamente 

no ú.tt'io do Casino Estoril, sendo a or­
dc-m dos jogos a seguinte: 

J.ª seu.1.o - Pias-Pomar. Per~-Ribeiro 
e Moura-·rorrens: 2.• sessão - Pomar· 
-Torrens. Ribeiro-Moum e Pias-Perez; 
3.4 EJe$N"iO - Perez-Pomar; Aloura-Pias 
<- Tonens-Ribeiro; 4.• sessão - Pomar­
-Ribeiro: Pias--Torrens e Perez-Moura; 
;,.• e última S("S;&,;_1o - Moura-Pomar, 
'l'ol-r('ns-Pere--z e Uibciro-Pias. 

VASCO SANTOS 

. 
ALMOFADAS 
para o cam p o 

PASSOU a ser de uso 
nos espectáculos de 
futebol, que de entre 
o público, como ma­

nlf estação de desagrado 
pelas 'flecls6es do árbitro 
ou p e\{. o comportamento 
dos jogadores, sejam lan­
çadas para o campo al­
mofadas, daquelas qne 
são alugadas pa-ra ameni­
zar a dureza de assento 
das tribunas. 

O facto, tnexpltcável se 
lhe qulzermos aprofundar 
as razões, traz aos clubes 
em cujos terrenos tndese­
jávels dlscolos o p6em em 
aplicação. as mais graves 
consequénclas. Ilá qull1z e 
dias apenas o Sporting 
pagou esse erro com pe­
sada multa e Inter dição 
do campo. 

E' dtfictl nestas clrcuns­
tdncias apurar responsa­
bilidades, que são talvez, 
ao principio, de um sector 
mas acabam quase sempre 
por se generalizar. No e11-
tanto, á parte a demons­
traçdo pouco ecliflcante de 
falta de educação que tra­
duz da parte de quem o 
executa, o lançamento de 
almofadas-lmpo rtado 
provavelmente das arenas 
de tourada - é l'm acto 
sem o mini mo significado, 
pois nem seque r atinge 
aquele que é visado, o que 
ndo seria nunca uma ex­
pltcaçdo para lhe dar va­
lidade, mas era pelo me­
nos um objec(lvo. 

Se fossemos dirigentes 
de um clube;proiblrlamos 
pura e simplesmente o alu­
guer de almofadas ao pi1-
blico; porque é uma pe­
quena receita que pode 
sair multo cara. Contudo, 
e para já, é Indispensável 
verberar e punir pessoal- , 
mente os autores de seme­
lhantes tropelias, fazen­
do-lhes compreender - ou 
sentir , quando 11ão quel­
ra!J1 compreender - a sua 
lamentavel Insensatez. 

O espectador tem m a­
neira de manifestar o seu 
desagrado sem Incorrer 
na falta de causador de 
d lstítrblos: proteste cl1a­
mando sem Insulto, aba­
fando os culpados em gé­
lido silêncio, mas deix e 
tra11qullos os p rojectels ao 
seu a lcance, no caso sen­
tando-se-lhe em cima, para 
evitar tentaç6es. 

O desporto é escola de 
civismo; sempre, seja rn 
quais forem as eventuali­
dades que lhe perturbem 
o ritmo desejável. Aqueles, 
como esses lançadores de 
a lmofadas, que lhe per­
turbam o decoro e des­
mentem as virtudes, de­
vem ser escorraçados por 
Indignos de comparticipar 
numa manlfestaçdo des­
portiva. 

Guarde as em ba làgens 
LUffileRe, porque lhe reser­
vamos concursos e prémios 
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EIASQUt!: T EBOI-

NA FESTA DO 23.º ANIVERSÁRIO DA A. B. L. 

RIO stco E. ATLÉTICO 
N O paHado dia 20, comple· 

taram-se vinte e três anos 
eôbre a data da fundação da 
Auociação de Basquetebol de 
Lieboa. 

Vinte e trê• ano• que repre­
eentam multo trabalho, multo 
esforço e multa dedicação em 
prol de uma das mal• interes­
santes e eepectaculares moda­
lidades deeportlvas, daqttelaa 
que, sem dúvida, ganharam 
raizee fundas no movimento 
deeportlvo da capital e que 
conta por multas centena• o 
número doe seue dedicado• 
praticante e. 

Durante quase um quarto de 
século, a Auociação de Bas­
quetebol dé Lhlboa - é inega­
vel - tem deeenvolvldo larga 
acção no sentido de valorizar 
-dentro dás euae poHlbillda­
dee, dentro da sua cafera de 
ac\'ão e doa eeue recureo8 - a 
modalidade que dirige. 

Não é facll nem Isenta de 
eeplnhoe a vida destes orga. 
nlsmcs. A A. B. L., portanto, 
não pôde fugir a eua lei geral 
- lei que se verifica lnexora· 
velmente em todas as entida­
des dirigentes. Todavia - é de 
Inteira justiça afirma-lo e su­
blinhá-lo - oe dirigentes do 
baequetebol lisboeta têm su­
perado com sacrifício Inexce­
dível as dificuldades que a 
cada paaeo ee levantam. 

A data do 23.0 anlvereãrlo da 
Auoclação de Baequetebol de 
Lisboa merece, pois, ser assi­
nalada com uma palavra de 
reconhecimento. Reconheci­
mento pela obra realizada. 
Uma obra que se traduz, antes 
de mais, na regularidade de 
prova• e campeonatos. Uma 
obra que, estamos certp•. se 
hã-de afirmar no futuro sem­
pre com mais pujança, mal• 
entusiasmo - e maior brilhan­
tismo. 

A data a que acima fazemos 
referência foi comemora­

da, como é de tradição, na 
pretérita eemana, com um fe•· 
tlval no campo do Ateneu, co· 
lectivldade que ao basquete­
bol tem emprestado, em anos 
suceeelvoe, belo e valioso con­
tributo, e à qual a A. B. L . estã 
ligada por vinculos lnapagâ-. 
veis. 

O programa abriu com um 
encontro entre oe g rupos do 
Sporting e do Rio Seco. 

Vitória da equipa do Rio 
Seco por 25-23, com 14-18, ao 
fim da primeira parte. Oe ven­
cedoree aplicaram-se com 
grande entueia1mo e eepírlto 
de luta e, álnda que eem gran­
des primores de técnica, a ver­
dade é que nunca deram tré· 
guas ao adversarlo. 

Alinharam e marcaram: 
Rio Seco - Pegado (2), Creo­

lano (1), Rosado (6), Raecaclo 
(6), Vieira (10) e Orlando. 

$portlng - R. Duarte (2), 
Chagas, R. Ferreira (6), Lenine 
(8), Vaz (4), Mendes, Alfredo (1), 
Rebocho e Campos (2). 

PROCEDEU-SE, depole, a 
cerimónia da dletribulção 

de prémios, mieeão de que se 
Incumbiu, por convite do pre-

weneeram, respeeUwa­
mente, Sporting e Ben fica 

eldente da A. B. L., o er.Jalme 
Franco, presidente da Mesa do 
Congresso da Federação Por­
tuguesa de Basquetebol. 

Foram, então, distrlbuldas a• 
eegulntes taça•: 

Divisão de Honra - 1.•, 2,• e 
3.• catego~ias - Benfica; Jú· 
nloree- Belcneneee; Conjunto 
de categoria• - Benfica. 

1 Divisão - 1.0 categoria -
Campollde; 2.0 categoria -
Operário; 3.ª categoria - Car­
nlde; Conjunto de categorias 
- Carnlde. . 

11 Divisão -1.ª categoria -
Queluz; 2.• categoria - C. P.; 
3.• categoria - Nacional: Con­
junto de categorias -C. P. 

III Divisão - 1.ª categoria -
Técnico; 2. • e 3.ª categoria• -
Oriental; Conjunto de catego­
ria. - Oriental. 

Taça cA Bola> - Técnico; 
taça cMundo Desportivo> -
Sporting; taça cRecord> -
Atlético. 

N O encontro que encerrou o 
programa, dleputado en­

tre o Benfica e o Atlético, ali­
nharam e marcaram: 

Atlético - A vellno, Ernesto 
(2), J. Ferreira· (18). C. Fernan­
dee, F. Ferreira (10) e Tavares. 

Benfica - Costa (5). Leonel 
(1), Rele Leite (9), Morais (1), 
Neves, J. João (4), Alfredo (2) 
e Simões. 

Com a margem de 16·6 ao 
Intervalo, os alcantarenees 
lograram lntere91ante triunfo, 
por 30·28, Registe-te, no en· 
tanto, a magnífica recupera­
ção dq_e cencarnadoe:o nos mi­
nutos finais - sem dúvida, o 
mal• belo momento do encon­
tro. Batido por 28-22 a três mi­
nulos do fim, o Benfica conse­
guiu atingir, ainda, 28-28, Cou­
be, porém, a F. Ferreira des­
fazer a lgualdode. E o Atlético 
triunfou por 30-28. Vitória que 
pode, até certo ponto, ser coo· 
siderada como decisiva para a 
carreira da turma alcantarense 
no torneio da taça cJoeé Dias 
Pereira>. 

As máximas velocidades 
alcançadas em vários 

desportos 
ATLETISMO - 36.366 Km. por 

hora (100 metros em 10 $egundos e 
l décimo) . La Beach (Panamá), 
1950. 

AUTOMOBJLISMO - 634,261 
Km. vor hora (1 milha hmçada cm 
9 s. e 325 milé-ssi.mos). John Cobb 
(Austrtfüa). 1947. 

A VIAÇÃO - 1.079,841 Km. por 
hor~. O>mandante Ricbnrd L . 
John!IQn CE. U.), 1948, 

CICLISMO - 6M02 Km, por 
hora (500 metros lançados em 29 s. 
'l>/Jo). Lucien Micbàtd (França). 
1932, 

HIPISMO - 60,279 Km, por hora 
(1 c.1uil6m<'t:ro cm 1 m. 11 $. •/~) . 
Càvulo «Grcyhound> (E. U.) 1938. 

MOTOCICLISMO - 279,õ03 Km, 
por hora (1 Quilómetro em 12 s. 80 
miléssimos). Erne~t Hennc (AI ema· 
nha), 1937. 

NATAÇÃO - 6,623 Km, por 
hora (100 jai:das em 49 a. 1 /Jo). 
Alan I•'ord (E. U,) 194õ. 

PA'rINAGEM - 43,062 Km. por 
ho1·a. (SOO metros t:m U s. 'fio). 
Engne!:ltengcn (Noruega), 1938. 

CANOA AU'l'OMOVEL-228.100 
Km. por hora. Malcolin Campbcll 
(lnglaterta). 1939. 



BATERAM - SE 

QUATRO RECORDES 
na véspera õo encerramrnlo õa ipoca 

A teml)orada oficial de natação Que, 
como ~ tradicional , teve no penúJ .. 
timo domingo de Outubro o seu 

cFestival de Encerramento>~ apresentou, 
entre outras caractertstlcaa dignas do 
melhor relevo, a Queda de nwneroM>s 
rooordes de várias categorias e distân· 
cias. 

As tentativas. com base na distância 
de 25 metroJJ, foram solicitadas à F . P. 
N. pelo Estoril-Praia, tendo o Algés e 
Da!undo respondido, tamMm, à cha­
mada. Quatro das cinco tentativas fo ... 
ram coroadsuJ de êxito. 

A&$im, o egperançoso nadador estori­
Hsta, YàSCo da Silva Ribeiro, estabeleceu 
novo rccohlé dos 60 metros-livres, princi­
piantes, com n marca de 32 s .; o a nte­
rior pertencia a. Vitor Pa&SOIS Almeida 
($. A. D.). com o cttmpo> de 33 a.. 

O «i niciado» Manuel ).+'ernando de Ma­
tos, do Estoril, oom 34.,1 s .• bateu o rê­
cor<le dos 50 metl·os-livre-s, que pertcn· 
eia a Ca:rinhas. do Nacional, com 35 s .. 

A e<1uipa de «vrineipian tcp de Sport 
A1g~h; e Duf'undo composta por Carneiro 
dàá Neves, João Calisto. Vitor Almeida, 
Preire Oliveira e Manuel Barbeiro, bai­
xou pnra 2 m. 48:2 8 .. o recorde da es­
tafeta de 6x50 metros Hvres. A anterjor, 
também pertença. do S. A. D., estava. 
em 2 m. 54,8 s .. · 

Pinalmente, a equipa de principiantes 
de 3x50 metros, estilos, do Estoril-Praia , 
formada por Gomes da Costa, Vasco Ri­
beiro e M. Figueiredo, baixou para 1 m. 
49 s. o re-$pect.ivo recorde, que cst.ãva cm 
1 m. 50 s .. 

V INTE provas disputadas, dezassete 
vitórias do AJg~ e Dafundo e tt·ês 
do Estoril P1·aia, eis o balanço do 

«Ft>Stival de Enecnamcnto», organizado 
peht A$$0ciação do Nataçü.o de Li&boa. 
Manhú esplendoroaa de sol e de luz, 
farta concorr-Oncia àe nadado1·es - prin .. 
cipalmente nos c infant.ia> - J)rovas bem 
di.s1>utadas e algunfl: «t..emJ)OS> intéres.s.an­
t("$, podemos ainda acreacentâr num.a 
visão de conjunto. 

Os 38 metroa-livres. infantis, reunindo 
35 conoor.n>·ntes, foram disputados cm 4 
séries. Vale a pena registar a aucessão 
dou m clhorc3 c tcmi><>» : Cele.tstino Garc;ia 
(21,6 s.) ; Sérgio Martins (22,2 s.); Fer­
nando Castro (22,6 s.); António Mu rta 
(22,8 s.) ; Jos-0 Co•t<>ira (22,8 s.) e Mau­
rício Lomelino (23 s.). 

Entre os «in fantis. citemos. ainda, oa 
nomes de Luís Ferreira da Silva, vence­
dor dos 33 metro.s-mariJ)os.a (27 ,6 s.) . 
Afaria Piedade Moreira. vencedora dos 
33 metros-bruços (40,8 • .) e de lsab<!I 
de Castro, <lUO triunfou nos 33 metros­
costruJ, corn 39,6 s .. 

Fél'nando 'l'rovão venceu os 33 metros­
·bruços, iniciados, em 25 s.. havendo, 
tamMm, a realçar o cxeefontc pueurso 
do «nava.lista> J oão Cruz (25,2 s.). Nos 
33 metros-livres. Manuel Matos (Estoril). 
ercditou·se de bom «tempo>: 20,7 5 .. 
E nos 33 mctr<>s-cost.aa, outl'O estorilista. 
Fernando Machado, tocou J)rimeiro, com 
27,2 a .. logo seguido do esperançoso Joüo 
Cruz (28.2 s.) . Um elemento de futuro, 
este jovem João.Cruz, representante do 
«v<'lho> Naval de Lisboa. 

Nos 66 metros-livres. Vítor Passos AI· 
melda (Algé$) e v .,,co Rôb<!iro (Estoril) 
5ustcntaram interessante luta, decidida a 
lavor do representante do $. A. D .. 
Marea.s resJH?ctivàs: 44,tl s . e 4.S,2 s .. 

Nos 66 metros-costais, triunfo ntti.do 
de João Manuel Calisto (62,d s..) . e nos 
66 metros-rnariposo. dois magnfficos J)er­
curso::; de E7,equicl Carneiro du Neves 
(53 s.) e Vasco Ribeiro (54.,8 s.), segui­
dos de Vasco Dias Pereira (l m. 02.3 s.). 

Sem adversário (Jue o a1><><1.uentasge. 
Eurico Surgey veneeu os 100 metros-coa· 
tru;, juniores e seniores, cm 1 m. 20 a .. 
}i'ernando Madeira, à-vontade. crOO.itou­
-se de 1 m. 04, s 5 .. aos 100 metrot>-li­
vres. E Albano Vidalgo de Oliveira. (Es­
toril). impôs-se nos 200 metros.bruços, 
corn 3 m. 18 s . . 

As éStaletu constituíram dos melhores 
momentos do programa, em todas triun­
fando o S1>0rt Algé-a e Dafundo: 

Sx6G ·metro3..nuiripo3'I, sem dUtincao 
de tátcgorias - Borja, Perdigão, '.t"r°" 
vão. Madeira e Barbeiro - l m. 63 s .. 

3x66 •metTOB, cstiloa, sem diat·inçâo dB 
categori.as - Borja, Pérdigão e Madeira 
- 2 m. 32.8 s .. 

.4x3S 1netroa. estilos iniciados - Ama­
ral. Neves, Trovão e Araújo - 1 m. 
4l $ •• 

3x.33 1netros. e.stilo8, prlncipianUs -
Calisto, Dias Pereira e Barbeiro - l m. 
o~ •·· 7xSS 111etro11-livru, st»l distinção de 
categoria3 - Madeira, Batbeiro. Perdi­
gão, Dol'ja, Surgcy, óscar e E2C<1uiel -
2 m. 13 e .. 

ABREU TORRES 

500 milhões de liras 
gastaram os clubes italianos 
em jogadores estrangeiros 

SEGUNDO a «Gazetta 
dello Soorb, o• joga­
doree estrangeiros que 

aetuam nas equipas Italia­
nas custaram cada um 
uma média auperior a dez 
mllhõe1 de liras, o que na 
no88a moeda repreeenta 
cerca de 5 .000 contos. 

Como os futebolista s Im­
portados, referimo-nos aos 
de cla88e internacional, es­
pecialmente euecoe e di· 
namarqueaes, eão cer ca de 
cincocnta, reeulta que oa 
c 1 u b e s italiano• que o• 
ad q u lrl ra m desembolsa­
ram quinhentos milhões 
de llraa. 

Claro que ae receitas doe 
desafios eão extraordlná· 
ria•, p o l e oferecem-nos 
esta bagatela: uma média 
de cinco milhões de liras 
por partida. Deata Impor· 
tância ficam para os clu­
bee metade. já que o Es­
tado cobra 20 ºlo de impo•· 
tos e 15 º lo para gastos de 
deelocação da equipa vi­
sitante e 10 ºlo para os Es­
tádios que pertencem 
quase todos aos munici­
pios ou ao Comité Olím· 
pico e finalmente 5 ºlo para 
pagar os gaetoe da organi­
zação doe encontros. 

Além disto têm os clu­
bes Italianos quatro mi­
lhões de liras anuais, lm· 
portâ ncia eeta procedente 
do fomoao «totooalclo» que 
é como se apelida em Itã­
lla o noeao «Concurso de 
Prognóaticoa». 

Oe prémios que pagam 
aos jogadores são de 10.000 
liras por encontro empa­
tado e 20.000 por desafio 
ganho. J-Iá jogadore~ que 
entre ordenados e p r emio• 
sacam dois ou três mllhõe• 
de liras por cada tempo­
r ada. 

Mesmo à noite, com a luz ha­
bitual do seu lar, pode obter 
boas fotos com LUMIERE 

Altipan Ultra-rápida 

Ortopédia Moderna 
PRÓTESE. 

ORTOP É DICA 

Fundo ' e Cintos medicinais 
Pés e meias elósticos, Pai· 
milhas para pé chato, Bra · 
ços e pernas ortif1cio is etc. 

Direcção técnico de: 

Mecânicos ortopedl.ios 
Eapeclollzodos 

Travessa da Glória, 28 
(Junto â Avenida do Llbtrdod• ) 

Telef, 21610 

A T L- E: T 1 S M " I:) 

A ÉPOCA DE 19:i0 
apreciada por. SALAZAR CARREIRA 

V - corridas de barreiras 

O
S dez melhores do ano 
foram: 

110 m., Lui• Alcide, 
15,4 s. ; Ricardo Durào, 

15, 6 s.; Matos Fernandes, 15,8 e. 
Mário Loureoço, 15,9 8.; Joeé 
Camelra, 16 s.; Carlos Cu­
nha, 16,2 e. Fernando Ro­
mero 16, 4 s.; Natal Santoe, 
16, 5 e. ; C. Abl'antee, 16.6 s,; 
Rebelo e R. Plgnatell, 11,4 s. 

400 m . : .Matos Fernandee, 
55,2 •·; Natal Santos, õ7,8 s.; 
Artur Dias. 58,2 s. ; Fernando 
Romero, 58,2 e.; J. Camelra, 
60,1 e. ; M. Lourenço, 61,1 "·; 
Eugénio Lopee, 61,2 e.; M. Coe­
lho, 61,8 •· ; Armindo Morais e 
Adelino Montell'o, 62,1.i •· 

zes, tal como é demonstra jã 
bastante eatudo e constitui 
base para o futuro aperfeiçoa­
mento de pormenor que os 
guindara ao primeiro plano. 

A veloCidade entre barreiras 
é, parece-nos o ponto fraco 
do• nossos .bati"reirletae doa 
110 metroe·;"por ae'r Carneira o 
mais veloz · lhe concedemo• 
maior confiança. 

Todos, Ricardo Durão, por 
exemplo necessitam aumentar 
a sua velocidade pelo treino 
especializado, tanto ou mais 
do que a mecânica de transpo­
elção do obetãculo. Nos 400 
metros, dominou ainda e de 
longe. Mato• Fernandes ape. 
sar do começo de época difí­
cil; especialista de boa claeee, 
podemos contar ainda com a 
sua precloea colaboração du­
l'ante algumas épocas, mae 
é licito esperar que consiga 
melhorar ainda o eeu recorde. 

A média para os 110 metros 
nestas dez melhores marcas, é 
de 16,18 e. e para oe 400 m. de 
59,94 •· Nesta especialidade 
podemo• assinalar apreclãvel 
melhoria t ccnlca e, o que é 
multo Importante, considerá· 
vel aumento no número de pra­
ticantes. Para o facto contrl· 
bulu declaivamente a mudan­
ça de programa nas categorias 
jovens, adoptado em 1949; oa 

' principiantes e os junior es, 
disputando as suas provas, 
adquirem cedo Interesse pela 
modalidade e quando chegam 
à ca tegoria superior poHuem 
já preparação técnica e exp"· 
rlêncla que lhes permitem al­
cançar resultados outl'ora re· 
servados aos campeões,. 

Doe nove atletas que se lhe 
seguem no rol que apl'eeenta· 
moe, sete es tabeleceram a eua 
melhor marca ; prova lneofl•· 
mável de melhoria l'eal na es­
pecialidade. · 

Natal Santos, com a sua de•· 
contração ; Artul' Dlae euprln­
do a técnica pela energia e 
Romero - que pode em o reve 
eer de todos o melhor - des­
ceram abaixo do minuto, que 
Carneira rondou de multo per­
to. Preparados mais a fundo 
na distância os trê• que aui­
mllaram jã a passagem da bar. 
reira, poderão melhorar oe 
seus tempos, aproximando-se 
da marca do actual campeão. 

li 

Se Lula Alclde e Ricardo Du­
rão, barrelrhtaa jã consagra­
dos, encimam a lista de 1950 
seguidos pelo atleta compl eto 
Matos Fernandes, eeguem-nos 
três novo• em evidente e' 0111-
lução progreeelva e mais üois 
que, em experiência, podemo• 
claaelflcar entre estes dol• 
grupos. 

Mário Lourenço, José Ca­
rneira e Cadoe Cunha, estrean­
tes de 1949, melhoraram muito 
os seus recordes peeeoals e é 
lastimãvel que o segundo, pe­
los aeue afdzares profielonale, 
se tenha afattado das compe­
tlçõee, pois conelderamo-lo de 
todo a, o de melhor classe. Sem 
que ee possa, naturalmente, 
coneiderar perfeita uma técni­
ca de _pae1agem deatea rapa-

Mário Foneeca não poeeui 
ainda fundo para a distância, 
que talvez seja ainda dema· 
siada para os seus recureoe ; 
Eugénio Lopes, de r eale qual! . 
dae1ee, é frágil para o rigor da 
prova e preclea de ganhar 
peso ; Armindo Morala, corre­
dor feito, e Manuel Coelho, 
pouco assíduo, são ~!emento• 
úteis mas sem grande• aeplra­
çõee e, para fechar este breve 
comentário, note-ee quo Ade· 
lino Monteiro, para eetrela em 
tão difícil prova se instalou, 
com os seus 62,4 e., no 24.0 lu­
gar da tabela doe melhol'c8 
resultado• portugueee•. 

ESCOLA DE MOTORISTAS 

"António da Escola'' 
A maior orgaulzaeão do Pais 

dirigida superior.m~n~e "nntónio óabrkl J~rónimo" 
pelo seu propnetano._ f1 

(com a assistência \écnica do Eng. SETTE PIMENTA! 

~ 
SOCORShlS: 

SE DE : • . ' • , , hora - Tr ... do Ser1ório, 2G 
R. Antó nio M:i.ria B:iptiStl't, H · 

LISBOA ' ' MON1'EMOR-O.NOVO 

Teleforio 0620 P. da Re púbUea (Auto-Rildio) 
. . ·~---

O ficina o Jt3taçio do 5(:v~t;:tl. daNP:n::r~:• F~:;~~~a, 15 - Tolofone U 1H 



cuim6"i4 era P<>He do f-fleuicma-

A dor ftGCÍ<>nal foi .,.dpida. aitnJ>lt.t. 
11101 IÍO"(fteoth1a, oUm d.e ter o 
rod'tcf..lo o HP•oto de caso novo 

tttt GUMfttO d11to "4twrt1a. Dt•l4 tlH -
J>fllo vrtmelTO 11u/ - a. tntreo11 doa 2>0 .. 
dere• foj /tito. r>QbUcomente. O uleceio-. 
nodor 'ltOctotMll - dr. TovoN-• da. Silro, 
"ºuo qu•rido cl\•f• U Reàoc94o - to­
'"º" pc>•H H '" cort10 no pr•••"-'º tU 
todo• o• dirion•U• da. oct.al ComitlM!o 
Adftli•Ut,.otiM dei P.Uro~f.o Portugvt".a 
d.e Fwtebol, rc-preHfttotdet de ehlbn, -jor­
Mlifto-. J.ooodorn • º""ºº' JHNOGÍ.. A 
•'4 4'o tlfru.çl.o do "°"'° pri•riro O'r/10-
•Ü'Mo /..Ubolf•Ueo nd.e....,_, Jd otda. 
f'tlQ'WO"C.0 o Aon1 pr•eti•l.4 para o actD 
"4 pcM.H "'º cA•OOH, H O•tnu d'lll.O• •lo• ~ Pnl•ror4o •• ••tí,..,orom U1ll o 
JWf:H1lrG- dt NU•Íklt ~-flO<H t'OJtÃ•cid41 

"°' ""''º' duporriwo•. NH.a• .alo•, v&­
,,.-.wfo o ,.., ambietU• vr6prio, oauUro, 
por .,.,,., rkordoo~H de t4•to1 ª"º' tÜ> 
/Mtebol ftOClo1'01, j)gHOU durante ,.,.,, 
minuto• de HJ>frtl •ono lw.Jada. de opti~ 
1•ti•mD. A 1'•r•nt141idn.d1t dn ,..,,.,,, •11lAr.r..ín. 
Md~ 1'tocloMat dt lutebol h1timam1mte 
Uaa.do A '"° upeci.al montiro. de • .,.. ,. 
,.40 d••t"'io o omblmt. Pf:todo doo-iulaa 
IG'4-t •Ob o toot HCUP'O "4• tMO-• j)Qrede• 
otritJO.Gu nHm e tlC>ktr-o loeol J)fl.01 00:.. 
lAordeU.a, do1oa-U11. J)Orhl~ certo ~ 
11ri4. FoLu.10.•H nr. t<>m alegre, de focto. 
Tawre• do SUN - lrretl1'ieto. /ola.dor 
ti11t.Uo"r. - Nlt4N 4<1'"'-• tlll4u o re: 
t•Mor •M lttl>fl,r de olWl.c .. ,,. rod.a.do 
de prndlllo • "-•P<>i• de ter. ntoM tml4 

"" "4.tlo on•rffCI • i"tdigt"flte•n" a: 
no u-"lribttlf4o o.o f•tebol portw"""' 

A "º*•fdo do •ouo 'P'P'•mdo • cfU.. 
tit1to C0'"4rado /ol d.e "''"° ... ,...iro o......U 
bns ec:fttc. 0.,,4, o diríget1t• ao NJJCU 
qv.41 VM •t1wtero qw.alqw.n de JicM de 
o•.oeWado "-• clube t14o c:ltego. poro. o 
efror do ono1'1ÍtMto. o 11<>m1 de Tovcre• 
da Sil1t• ulo •t1c:ot1tr-or um Muito Bem 
o arot1ci01tar • dtlibtraecfo d4 Pederac4'> 
Portvuuua dt J'11t1bol. 

A eom.9cu1ha. fwt1bolf1ti.ca dute <Hui 

car~c• dt otddodo1 upeci.ail, pelo rf•Ntt· 
..abílidad•. dt iemvrc. ' fir,uar d4cidúJ4.. 
m•nt• 1>0•lç4o. Tcwortt "-• Siltlô Otfitou 
"" Jl'•ado tHcoroo, com a. eertuci • 
c:olt.teU,.cto. doe rupontabüidade1 • por 
Hr. COMO tl4 d(t f'nt tom J)ÍtorU«& e U-­

Cf"M.hlralfllltt1W0 ""'° pcuoa. d4 ôolo.. 

COM LUMIERf 
FAZ QUANl O QUER 

O AOTODA 
1'088E DO 
NOVO BE­
L~OCIONA· 
DO•NAOIO· 

NAL 
Ao prime.iro 

end.ar do prédio 
n.• 30 da rua 
dA Emenda 
11.correrA.m mui­
ta.a Individua.li· 
da.dei em dee:t.A.· 
Que no meio 
desporth•o. Ta· 
vAr~I da Silva 
foi recebendo 
1'1.braç-ot (: aper .. 
io. J~ mão en­
tre duu pal:1.­
Yl"U dt ..spfrit.o 
f' torri90S aco-­
lbedorff e de 
boa amisad~. 

()ptlm• a 
apreciaç.io. P~ 

d..-moa ~Que o nouo cave:rido ca· 
marada tol rtttbldo da muma forma no 
melo do cnDde p6blleo da bola e doa 
Jopdor ... 

Em volta anotúnol entre outra.a u 
HSUÍntu Pfl80U. U quaia Juntamo• 
u J)HIOM Q\at, por telea'ram.u. envia· 
ram aaudaç6t1 ao 1)0llO prnedo compa­
nheiro de trabalho: 

Dl'. Campoe Fl«ueln .. dr. António Ri­
beiro Fer.,.lra, dr. Cario. Gola Mou.. 
dr. Eduardo Oliveira Martln1. prof. Afon· 
IO Rodrlaue1 Quelr6, dr. Lub Queiroz 
de Barros, dl", Mblo MndelrR, dr. Urgel 
Orta, en•.• Hla'lno de Queiroz, A. Airet 
Martlna. Francltco Manuel do• Santo1, 
dr. Paiva Rapoeo, tna. Emtllo E&tácio, 
.JoM Manuel Almtlda Rio, dr. Eurico 
Serra. dr. Viramo Paula. Carloe Albert.o 
Pereira da Rou, dr. Guilherme Bn'Z 
Medeiroa, dr. Dal.Mm&o. comandante Sa. 
ln He.nrlcauee.. dr. Frtltu Cru.&. dr. loM 
Ou.arte de F1a\Hlrtdo, FrandlCO Btnri· 
Que de Olh••lra, dr. Ant6nlo Spin.ola. 
dr. Joio 8ap\11ta da Silva. Rltko Gill. 
Ant6nlo Noeu•lra Leh•. Alfredo Lima. 
prof. Joe' Branco, Raimundo Prieto. 
dr. AlbAno Paulo, Elol Silva. Jatme 
Franco. Artur du Neve. Mato., Octávio 
Durlo. dr. Toma.s d• Miranda Saraiva 
de Lima Retolo1. dr. Ant6n1o Plta, dr. 
Ausru1to Barreira dt CamP01. dr. JoM 
Martlnn, dr. Amorim Atoneo, Joio Rola, 
cap, Joio Amado, Ac4clo Ro ... Gabriel 
da Fonaeca, Manuel Joa4: do• R.l• Boto, 
Severo da Siiva BlkaJa, Fernando Cutl'O 
Neves. Humbnto Bor•ta de OUtl'o, te­
nente Pinto Soartt. Matot Moura, Fran­
ci~~ C&ul Ribeiro, Jolo Graça. Fer­
na ndo na.mo.. Alexandre Miranda, dr. 
Olh f'lra do Nuclment.o. Gll de Almeida.. 
J•ume Guedee. dr. Santoe Pinto, Jorae 
811."'T'O.IO, Sllvutrt Roemanfn.bo, Cario• 
.U...ro. Joe4 Culmlro, X.nu.! AdriJo, 
ütdro SHva. MantMI T•lseira. Vueo Pe­
r•~ra da C\Jnba. Plru C\H.rreJro, Amadeu. 
S..b..._ Jol.o Pll'Utlrodo, Afonoo Ptffin 
dt Carvalho. Jot4 C...i.lo Branco, U..c 

Sf'Q~rra, PranctlCO Salva. M•rlo Roei.ri­
..,... Joio Slm6". Valentim (do Naval 
de Set6b&I), António Fer~lra doa San· 
toa. AQl'UltO Siiva. Joio Biri, IJvaro 
Cardo#, Oc:úvto BarroM. os jornalittu 
Urbano Rodrlaun. C.rloa Rebelo da 
Silva, Lult Lupl. Trabucho Alexandre. 
Jora:e Garcia, Freltu Gonçalves, Antó­
nio SeQuelrA. Mblo Santot, &land de 
Oliveira, Manuel Mot.A. Boavlda Portuaal. 
Pltt.a Ca1teleJo, Rodrl1u11 Tele.a e Go­
mea Br"nco. o MCroUrlo da Federação 
dl\I Aatórlnt EduArdo Rodrlgue• , Jorae 
Barr<>eo. Jolo N"bAI• da Cunha. 

Flzen.m~se repretenii-r ou manifesta· 
rftm-ae por ttl~sraml\I u ee-guintes en· 
tidade•: A110Cla~lo dt Futebol de Aveiro, 

~:°'!n~uf~~:.º:!.~i.~:leâ~~ V~ 
!)Ortlvo de Montijo e Glnú1o Qube Ff. 
n~rt:ntit. Eatavam tamb4m prnentes 
os membrot do ConMlbo T6cnlco e eele.c­
clon.adorft na •00t• t.rantacta ars. Sal· 
vador do Carmo e Joio de Brito. 

Da ComlNlo Admlnl1trativa ela Fede­
n(!lO Portuave.u de Futebol nta•am OI 
1n. e.nnnhtlro Andri Navarro. dn. 
Fac~ Viana e Aftt6nlo JoM de Me.lo e 
M'rlo Monttlro e upltAo Mala Loureiro. 
01 1n. en•. Ml\l('artnhH de M'ene.u1 e 
Albeno Brito C'Omunlcaram com o empoa­
aado, nJ.o podendo estar preMnte.t, em 
termo1 multo amivelt ... 

O nctp d" 'l\OIH fol ltdo pelo tunclo­
n•rlo luperlor da Federação tr. Jos' 
Trliio. 

O tr. enl'f'nhelro Andr• Navarro dlri­
alu a Tava.,., da Siiva alKUma• palavru. 
Deu relevo à11 Qualld•de. morais e tknl· 
ca .. de boa obtlrrvaclo e de melhor orien. 
ta(!io, do novo ae.lecclonador nacional, j' 
aprecll.do1 e..m urco ldlntlco J)Or outr&.I 
velft. DI'" do eonvendmtnto de todol 
na comp"4!ncla M Tavares da SU.a e 
da sua dedicada at«ne:lo ao earso que 
acabara de ocupar. E Unha a c:tttes.a de 
nJ.o M tnaanar - dl11t:. Tavaru da 
Silva eeedendo a ocupar "" espinhoeo 

en.cerso. a ~ do lute.boi nacJonaJ, fa.­
sia..o com olena eonecllnela • aceitava 
o encarao nlo deecooh.ecendo o pesado 
tardo que tt:ri• de 1uportar. 

O n.oeao Querido camarada wou tntio 
da palavra. Nio !ta um ditcUrtO longo 
e cheio de retlcfnclaa, nem traçou um 
plano. Falou com elnat1ei.a, conversando 
durante dol1 minuto•. 

Nlo previa o Qu1 Iria 1ucwier - tal­
vez multo• tlvtaMm jf. lorm&dR a 
próxima u.lee(lo nllclomtl - ma.1 tinha 
confiança em 11, e i;obrttudo na colabo­
raç&o de todo•. dlrlsrent4!t, Joaadorta e 
crttloo• detr>ortlvot. Uma coh1.boração 
Intima de todo1 1uavlzarla certamen~ o• 
e1plnho1 do canro e se.ria penhor de bot. 
a.t.waçlo • 

l• tnlcla.r o eeu trabalho - afirmou 
- com dldlcado MPlrlto • compreendo 
ao Que de facto re.pruenta.va o carso de 
titlOC('ionador nacional dt futebol. Rece.. 
bla e:ua nomea(lo t.moclonado mu con­
fiante na lealdade de todoe quantos an· 
dam no dttoono e Q\111 ao dtttporto qge.. 
ttm btm.. A Hlecçio nac:loaal de fUtebol 
nunt'i\ ae.rla um problema IÕ dele, ll'LU 

dt l4doo .. d ........ .... 
Slmplesme.ntt, mu em ambiente de 

pura almpaUa, Tavarff da Sllva • o e.n~ 
aen.helro Andr• Navarro b'ocarazn um 
viaoroto '"perto de mlo. Terminara o 
primeiro acto da vida do novo Hlecclo­
nador na4'\0nt.J dt futebol. 

FERNANDO SÃ 

Tot1to "° ..-otfO. rtâoc~lfo. con10 "4 do 
"°•ao PN•cufo • dittiffto c:oleoa. cDúfrio 
U U.boa•, °"'"' Ta.aru do SilN dia:. 
a. cfMI r•porU • "'4 octí.u.o.4e, • aiJlà.o 

- Fwroç4'> 'º""""- "' F..tcl>ol. "- .U.O rH-ebU.01 ftubt~ oarUu e 
Ul•grama• f.tfeltG""º o tcano tlletiJtto 
c:wamorodo ,,.ic. •tito t#OUMI poro uUoc:io­
M<lor .... ~d• f..C•bol. 



Novos valores para o nosso futebol 

"Sou de Évora li. 
e do Benfica!» 

- Afirmou ANTÔNIO JOA­
QUIM CARAÇA, o ovan· 
çado-centro junior do clube 
do Campo Grande, 

A OS • ete de Fevereiro de 
1932, hA aezQlto ano1, 
naeceu em Evora um 

cplmpolho,. morenaço, deeen· 
volvido, quo atroou 01 are• 
com um alarido nada vulgar. 
Seria eeta a melhor maneira 
de anunclar-• e aoe eurpre101 
familia roe do cbarulhentoJ> que 
acabava de v ir ao Mundo 
quem imporia o nome pator· 
1'11 à admlraçlodae multfdõea? 
Ê poulvel que elm r 

Entretanto, rolaram ano• 
nl:i mal• do que cinco - e logo 
oe progeoltoree do Antón1o 
Joaquim ee deram conta de 
quanta• ..rrollu haveriam que 
eofrer, ao conetatarem a ten­
dência que o mludo manlfce• 

tava para eo entregar ao pr• ­
sor do futebol, traduzido no• 
primeiro• pontapé• à8 bolae 
do ccautchott> que o Incipiente 
deepordeta levava da loja do 
pai - doetloadae a pr émio• de 
eenhae ilo rebuçado•. 

Depol• . • • depol• foi aulm 
- eegulido vo.fo conta o An· 
tónlo Joaquim Caraça : 

- Um dia, tlnba eu 1& ano• 
- idade em que poucos acre· 
ditavam, dado o meu f lelco 
avantajado - tomei parte num 
dua(lo entre o• eoltelro• e o• 
caeado• do mou bairro. Na 
an leténcla, eetava o er. Fia· 
lho, qUo era treinador do. 
Sport Liaboa e Êvora , o fui 
procurado por ele, depole, 
para ir treinar ao eeu clube. 

cComo goetava da camlaola 
encarnada, pote era o Benfica 
o clube da minha elmpatla, 
recebi o convite com alvoroço, 
e li fui . Treinei duae vezee, e 
dlneram-me que tinha fu. 
turo. 

- Porque não ficou Da n u a l 
ao Bentlca, então? 

- Sabe o que é ter 15 ano• , 
o querer jogar a eérlo, não é 
verdade? Fole foi o que mo 
eucedeu. O Benfica de Êvora 
não tinha equipa de dnfantln, 
e apal"eCeu-me um rapaz aml· 
go, o Francleco Alexandr e Mo· 
chila, a tentar-me com o Ju­
ventude1 que pon ula uma 
eecola ae jogadoree. 

cTentou-me . . . o convenceu· 
-me - termina o António Joa­
quim Caraça . 

- Temoe, portan t o, que a 
eua carreira foi Iniciada no 
Juventude:? 

(Con tinua nâ pagina 6) 

Caraça, que no domingo paesado 
marco" um goZ,, maravilhoso ele. 
va.-se muito bem, r evelando grande 

f le:i:ibilidade 

SEGUNDA DIVISÃO 
TUDO MAIS BlUTO 
_JTACAS E EMILEMASf-
1 OE TODOS OS CLUBES 
OURO, PUTAS E JOIAS 
• IA OUllVISAllA 

118UR A. FRA8l, L• 
L..-00 NAlrlDI llOll1Z, LOJA 18 

(PAvulla..,.) 

<.:uriosti e movi1ttentada fase do en· 
rontro Palmense-Futebol Benfica ga.­

nho por este pM 5..Q 

ALAUJ!,MILA 3 1 

GUIMARAES z 

Capela defende 
no momento ne­
vrdlgico. Branco 
e Az&rcdo assis· 
tem à ;ogada 

Em Coimb1 
c/U>Vel Sil~ 
lança-se e o 1 

decisão a TI 
mate sesgad• 
A bola sa 

foral 

OLHANENSE 3-BELENENSES L 

CU F 1 
LUSO O 
Salvador, au:i:ilia.­
do por Sousa 1, 

u:ecuta uma defe-
sa dificil 

f 'u loe PA TRICIO 

Pinto de A lmeid1 
t enta cortar uma ;o 
gada, mas o adver 
sdrio está bem lan 

~ado 

Go/4 do Olhanense 
Serafim ainda corrt 
mas sem resultado 

prdliicos 



NOTA DA SEMANA 

OS parltJlenses estdo em vias de rever as antigas predt­
lecç6es, aplaudindo em massa o p opular canç,metlsta 
Maurlce <.:hevaller, eternamente jovem, e a luta japo­

neza que deliciou, há anos, os burguezes 11entrudo11 e as 
cmldlnettetJ• romdntlcas . 

• Ya semana última o vasto recinto do Palals des Sports 
foi Invadido por doz e mil pessoas, cuja ansiedade era 

, grande, ndo querendo perder o festival de •Judo• que ali se 
e/ectuava com o concurso do aplaudl~o lutador nipónico, 
Sl1ozo Awaz u. 

Sob a batuta do presidente da federa çdo francesa de 
c/lu-/lttm», Bonet-Maury, grande cópia de participantes -
na maioria a lunos do mestre Kawalslil - envergando o tra­
dicional quimono, bateram-se asperamente. Por riltlmo, 
A wazu fe z frente aos dez m elhore11 J11kodas franceaes e des­
pachou-os a todos, em 9 Jnlnutos e 35 segundos, deixando a 
asslsténcla maravilhada com a sua e lasticidade, rapidez e 
sabedoria. 

Tanto sob o aspecto desporti vo como do ponto de vista 
financeiro, a restauraçdo do sing ular desporto de Raku, 
Akltaro Ono e outros. triunfou em toda a linha. De tal ma­
neira que s e prevê, para um futuro próximo, outras sese6es 
do género, proliferas em golpes ex óticos e de deslgnaçdo 
bárbara, como os seu temi, haoego8hi, oajeoo-katae, etc. 

A lmplantaçdo do judo em França rarece definitiva. 
Esse m tJlodo clcnllftco de combate, no qua as vantagens de 
peso, estatura e força sdo praticamente nulas. exerce uma 
fasclna i·do, sem limites, no esplrlto dos fracos. Arma subtil, 
secreta e decisiva, tem a vantagem do mlsterloeo. 

/11e11os sanguinário que o jogo do boxe, mais espeeta­
culoso que a greco-romana, falta-lhe, no entanto, a parcela 
emotiva do primeiro e a slmpll.:ldade da segunda. Sob o 
aspecto prático é, ainda, motivo de d isputa, se corretponde 
na vida real à s promessas feitas no palco . • \tas o renasci­
mento do j lujltsu é mais um sintoma que uma causa ; repr~ 
senta o estado de esplrlto da nossa época, cheia de tendén­
cla11 medievais e temerosa de olhar para deante. 

_ Â. tecla, excessivamente batida, d e que o negro Joe Louis 
~ esld fa lho de trocos para liquidar um Insignificante 

débito à faz enda americana - diga-se de passagem, 
anda à roda de oito mil contos - e d ecidiu servir-se do flslco 
como melo de reunir algumas notas, produz iu diversas reac­
ç6e8 no pribltco. 

Assim, o critico de boxe do nosso confra de de Londres, 
Oally Mlrr oll', d iscordando da resoluçao do famoso ex-cam­
pedo, propôs que fosse creado um fun do de auxilio e ofere­
ce-se para contrib uir com um dólar à sua parte. Desta ma­
neira, (acrescenta o ironista brlldnlco) os admiradores do 
etlopc podem, sem dificuldade, acudir-lhe, neste transe 
passaqetro e embaraçoso. 

Vamos, colega 1 Um poucochinho de rsspelto, pelos 
males alheios, nenhum mal lhe pode trazer. O bombardeiro 
de Detroit deu frequentes exemplos de generosidade, aju­
dando espontaneamente os Pandos de Auxilio do Exército 
e da Armada dos Estados- Unidos, ,:ara merecer o trata­
mento, pouco amável. que 1111' dispensa. 

Tal vez /laja uma pontinha de despe ito, nos bastld-Ores 
do euelto, p elo derrube dos projectos arquitetados pelo em­
p rezár!o jatl< Salomons. Este negociante de peixe que, nas 
horas vagas, dominava o boxe em Inglaterra e pretende, 
ainda, elevar o seu principal figurante ao trono dos pes'.ls­
·pesados, viu gorados os design/os. 

Agora, Ezzard Charles é campedo do Mundo, sem apelo, 
reconhecido urbl et orbe. É caso para pl'Omover uma subs­
crlçtfo , em be11eflclo do israelita Salomons, para cobrir o 
Insucesso das suas manobras. 

OTTU MA YER, chanceler do Comité Internacional Ollm­
plco e centro das decisões deste prestigioso organismo 
declarou, há dias, que a participar.ao da Alemanha e 

do Jap4o, aos Jogos de Helslnqula, em 1952, se encontra 
defenlda. 

Co11tra o Japdo nada existe, por n do ter sido ex cluldo 
nunca do comité. A recasa dos australianos, quanto aos Jo­
gos de 1956, é mais teórica que real, e ainda há multo 
trmpo, até lá. 

O caso da A lemanha é diferente. Os noruegueses, a 
quem cabe organizar os Jogos de Inverno, nem por graça 
desejam discutir o assunto, de tal modo que 08 atletas ale­
mdes s ó pode:z1 apresentar-se em llelslllqula, e Isto se o 
conaretJso, a realiz ar em Vfena de A11strla (Maio de 1951), 
11120 discordar do projecto sugerido pela comlssdo executiva 
do Comité. 

Como vê o leitor, o caso apresenta-se bastante bicudo. 
Só o que nos traz perplexo é a desigualdade, p orquanto a 
Alemanha s o Japtlo foram palses bellgcrantetJ, 

Ou a lógica é uma batata ou o merecem Igua l tra­
tamento. 

RAFAEL BARRADAS 
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Futebol 
O CJtmJ)C'Onnto dns L igttK l'hg1csas, al)c­

Sflr cio dceMio B!c6ciu-Gülcs. d isput..'ldo 
<'m Cnr<11rr e srnnho JJelos jogadores es­
co<'N1t11, eom o 1·e1mltndo final de 3 a 1, 
J)TOl":-.('ftuiu n1t tooda do costume. 

A t>rlmeirn ob&er'Vatio a ra~r é a 
J>C'rman(·n('ll\ do1 urlmeiros cJa55ificados 
<11u Divl~ .. J, li t.• Ili Meridional nos 
f'e11Jlf("th·oa po111toa. Pt"lo contrário, o 
lfder dl\ Ili Sc:ttntrlonal. Gatesbead. re-­
troarAdou rom htndfcio de Tranmere. 

O. llrtilhtoiros do Arsenal obtiveram 
no t<-rrt,no df' .\111ton Villa um belo em­
pate. tm tt-Ptt1AI te 1.-varmos ('m linha 
de oonla a bit.a d09 doia intc-rnacionai1. 
c1ue Blinharun\ Ptlo Pais dit Gale=i:. e os 
ft'l'imt·ntos do RUArdiíLO Swindin e do 
defe11A Smhh. l.ut1tn1lo toda. a 2.• parte 
rom 10 t:lement.M. foi um resultado admi­
rável ronl'('r\'ftttm·~ vencedoNs até ao 
2~.o minuto. 

A 11u1u..•l'ior ncre:ent'Wen1 de tentos. 
mMrcndo11 e f(~cbldCMi. J>ermit,e .. Jhe con.ser­
vnr-1e 1\ r1,entc do NcwcmJlle UniW<I, 
RPC'1ml" d(' lg,ml ponlunçúo. 

Ahnixo dt'lex l\('l(UC l\tiddle!lbrough, c::om 
um nooto de dlrcrcn(o, dionW de Man­
ehcitl<'r Unllecl e Toltenhnm Hotsvura, 
f'm hrunlihule e n tri'.!a do primeiro ela• 
15it1Nulo. 

NA. f'lludn. Ch•:I~"· Sheflicld ' Vedne!l* 
dny (' }-;\'('rton rontinuAm em perigo de 
l.lftixHr A tt·l(unda Divisão da Liga. 

O arAnde ~u.lt.Ado da jornada foi a 
derrota de Stoke! City, bftlido ])(':los lon­
drinoa dt Tolltnham. por 6-1. 

Na 2.• Divlâo. Mane:ht'l<ter City. prl­
,·ado lftmWm de 2 ínU-rnacionais. ttve 
de tmPl"$'Ar-~ ft fundo para tanhar a 
Sw11.n~n. por :-:?. f;m l'lef(undo e t.ercei­
r<NJ ,.~m Co\·f'ntry e Dla.d:burn Roves, 
dittAntoll\d4>'1 dt IJll"mingham. Barnsley. 
Southnmpton. Prcaton Nord End, etc •. 
8 Na H~lulc1\, o Ruelng C. Brwcelns 
com1>Rrtllha doe t~e primeiros J>OSto5. 
Juntllmcnk' rom o 1''. C. de Liêge e o 
}'. C. ~11\llnol .. 'l"odo11 COll'I, 11 ))UI. $Õ O 
golll-avrraoe oK lie)')Ara. 

Anderl<'<'ht. e Molin es. com 9 pts .. 
\•tom em •·º " r,,o h1Rnres. 
• O d1;>1'11rlo c-ntn? Milão e Juvent.u.s. os 
doi1 dlnnldroa do <'AmJ>ronato de I t.álío, 
IH'OJ)Or<'lonou fil'rnndf' enlmiumo J>OPU• 
111.r. No fim de 40 minutott. registava-se 
um <·mPRl(': a l boln, mn.s o estádio de 
Turln en<'h(·U·"<' com SS.000 esoec:Ut.do· 
l"C"I e o J>f'()(luto du t'ntradas foi de cin­
<'CM:nta milh6H: de lira1! 
• "F..-tu.11buriro. \'<'n«dor de Hermes. por 
1-0. mftn~m·"-· no primeiro lugar da 
<''1"1i11ltif'ft('io. rom 11 pontot. Atrás dele 
tn~nlmm·.e Rennes (14), Lille (13) e 
Havn: (1:.?>. 

Ciclismo 
Viramo Scldnni. (On1&iderado menos 

<'nJ>Ri do 11ue oulro" conC"orrenle~ ao Cir· 
eulto dat 1.ombnrdin, foi o vencedor, nfi­
nnl, dR hnr>ortnnt.c vrovat. à frente de 
BevllM11Ull. l"nul!ltO Co1>pi, Znmpini, 
Kubler, etc .. 

Solclnnl f.' l"Am1to olconçnrnm o cume 
dl\ Mndon1\ dtl Ghisullo oom 40 segundoJS 
de \•nnlMt•m IOb1'(' o mai& próximo doa 
seus M'lfU1dortJt, Mina.rdi. Quàndo cheKa­
tRm "º tl'lt.Adlo Viitot'('Ui. de Milão. já 
Jk,•ilR<'c1un. 7.111mpini. Kubler. etc . • lhes 
iAm na ('0111., mu o <'ltll1t.A da Bianchi 
R'ftnhou • tõel(MI> no arranro final, sr.u­
tanito i hora.a ':1 minutos e .CO ~ndos, 
no l>f'N"Uno rl~ 222 quilómetros de exte.n­
·Ao. 

}-.au~to C-0P1>i, ainda que não haja 
triunfAdo. rir-alisou urna e.xttlente prova. 
i.e atenc.l('rmc>e à 1u.a tormR actual. Gino 
lbrtall fifflu tm St.• , no tempo de 5 h. 
:í7 m. 7 llo\'k· Aff8ar de batido, ele. 
Mn.scni ft Knbh.•r J)Ortnram·se à altura do 
wu prestigio o da reputação Que usu­
fn1em. 

Boxe 
O <'íltnJ>l'i\o do Mu n do d e cscmi·mé­

tlioo. 11r(ltendcnlc uo tftulo da categorifl. 
sur>el'IOJ', Rnv J(oblnson, pôs fora. de com­
bí,\.t', 11.0 6.• "~'llo. na Arena de Boston. 
Joe Jtlndonc. <1uc não é um insis:nili­
C"Anle. 

O Jo;m ProvidtnC'e. Tommy Yaros:t. pri· 
mE-int ~rle amcrit'Ano de meio-pesadO!I, 
bateu t>Ot J)Ontos o Jovem Charley An­
alt"t'. 
8 Joe LÓui1 inaiate em mantc-r-.a na 
brttha. l"ala-w num pr6ximo encontro 
tontrft o ftrRt-nlino Cffar Brion. a reali­
u.r tm Chlcaao. 
8 Vi<' Towttl. dt'lentor do t.ilulo mun­
dial dl' t. ltvlMlme>&>, gsnbou nitidamente 
ao lbdlftno Nuvolini, em Joha.nnesburgo 
(Ãfrkl\ do Sul). A dec::llii.o toi-lhe atrl­
buld1\ J>Or J>onto.ti. em 70 asnllos. 
Q Artil' Dinmond. bom veso-médlo dos 
1-:studoK-Unldo11, bntcu o italiano A:rman­
do Amnnlnl, J>Or ! raclura da mão. O 
fl rbit..ro • u1Jpendcu o combate ao 5.0 
ro1md. 
U Em Pnrla. o trntiiro eamoeão europeu 
de m(nlmoM. .Muurlce Sa.ndeyron 1miu 
vltorloMO do eombate com o italiano Con­
!ortl. Na rnennn ~&Siio. Tino Cardinale 
em1>Rtou com l)"nt.e Bniai. 

~Basquetebol 
0~ primeiros <'AmJ)tOoâlos do Mundo 

do Joco dA cbola so t"etto> est.4 decorrendo 
('m Uueno. Ahea (Argentina) no meio 
de arnnd~ entu.iumo. 

O• rlnnll1tt".1 europeu!J, França e Egip· 
to, ~m <"omo a SudeslAvia e a Espanha, 
e1í'lto1 dcpoi~ du N?J)eseagem de N ice, 
lutnm contrn. n coligação amerkan8, 
<"Om1>0111tn J>clo Dr1u~il . E<1uador. P erú, 
Ara-cntlna., Chile e Est.l\dos Unidos. 

A ArRt>ntln1• 6 nlUdnmentc fo.woraa. 
t•m nnrtlculRr APÓS a ftUI.\ vitória !JObrc 
l\ J•'u~n(I\, J)()r GG a 40. P izera m umn 
grande demonttra<:ii.o. 

01 EahuJot Unidos ganharam ao 
Chlfe. )\Or 37 • as. maa revelaram J)OU(':K 

tWd.o e arandt f&lt.a de eticki.a ~rto 
do ('('•lo. Oa <"hllenOll. por ti-ua ver:. bate­
nlm ot Sudf-!llrvo.. por 40 a 24, e como 
t'8l.C."I últimoe haviam perdido Côm o 
rerõ. foram climinados da J)f'O\-a. o 
mKmO 1uttdeu Me ~uatorianos. batidos 
ptla FJ"ftn('R, J or .t8 A 43. 

A E1iottnhft. lulou excelentemente l!'On­
T.rR OI esrl1>do11. J)C!nlendo J)Or uma n­
Cl.'t~ dlíerent•· 

Ténis 
A e<1ui i:>a de l t.ál h\ venceu a d" 

1•'1"nnt11. no 1"01 um J U\lia no, de RoÇa, por 
~te vltórhtt u i.els. Tanto fra.nceees como 
it.Ali11no1 nlo 11e Ml)rtiK'nt.aram na mA.-­
xinrn. for(ft, devido ft Indisposição de 
Cutelll e Abdtt111elarn. No desafio de 
maior vulto. nolando dei Bello bateu Mar­
ttl &rnftnl, por 6/8, 5/7, 6/4. mas o 
franm derrotou antttlormtnte Marttlo 
dei Bello Irmão do Ant.ececff.nte - por 
6/11, 6/ ·I < 6/0. 
8 O alt-mAo Barão de Von Cnunm. ga­
nhou o tampeonato int.trnAcional de Bar­
~lona. no qual psrlldoou Pedro Masi.v. 
t~te joa:ndor perdeu na meia-final Côm 
Cernik, ex-th~c:o. pelo re15ultado de 6/3. 
6/4 e 6/3, enquanto que Vo n Cramm 
elimimua Luft C~ule3, l!'Om fac ilidade. 

VIS I TEM O 

Restau..-ante CLinês 
Avenld• Guerra Junqueiro, 9 - l- ISBOA 

e 
Experimentem o nosso mesa redondo servido à chineso, sete prelos, 

lodos de especiotidodes chin eses 
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O FLU VIAL 
em i e sfa 

O Clube Fluvial Portuense vai 
comemorar o seu 74.0 aniversário. 
É o mais velho clube desportivo 
da cidade do Porto, e todos sa­
bem que muito a tem honrado 
na prática dos desportos consi­
derados cpobres . Colectividach> 
que se tem dedicado es~cialmen­
te aos desportos do rio, J10 remo 
conquista.ndo títulos regionais e 
nacionais, não despresou nunca 
outras modalidades, como basque­
tebol, vela, voleibol, natação, an­
debol - um dos pionC'iros - té­
nis de mesa, bilhar, boie e tiro, 
aqui triunfando i.1tualmente cm 
torneios nacionais de muita cate­
goria. 

Os 74 anos do Fluvial merecem 
por isso ser comemorados com o 
estilo de organismo honroso, 
muito digno de figurar ao lado 
dos verdadeiros paladinos do dl's­
porto no nosso pais. Pelo velho 
Clube Fluvial Portuense têm JlllS· 
sado das mais distintns figuras 
do desporto, tanto pmticuntes 
como dirigentes. É uma verda­
deira relíquia da llcirn-rio, um 
padrão pam o Po•to que o admira 
e viu nascer. 

O Fluvial justifica os seus tl­
tulos de institição de utiliqade 
pública, Cavaleiro da Ordem Mi­
litar de Cristo, J\Iedalha da Ci­
dade do Porto, Cruz Vermelha 
de Dedicação e Consagração Des­
portiva. Mereceu-os pelo seu es­
forço titânico, ora vencendo cri­
ses e contrariedades, ora lutando 

' para que a sua chama se não per. 
desse à medida que os anos iam 
passando. 

Parabéns ao glorioso clube ri­
beirinho. E cá ficamos e.•perando 
pelas cbodas de diamnnt~ . 

ARBITBO S PORTUENSES 
0~ ~l<XriOJ A doi itthÍlMI 1 •>J"hl 11 

~\nfiliO MONrftdO e Vit•irn. d:\ ("ott.Jt. hem~ 
ram os doit ('onh~~iclos f'lt rnt ntol'. Nn 
verdade, t.tmto um tomo outro, tl·m pro­
curado C"'Umpl'it' ri~ro nrnentt! ('mn n llUI\ 
obrhmçiio. ora m('lhoraT1~lo " rnu~n 11u 
arbitragen!I, ora <'Orl'('SPOnclt,•ndo ('li\ 1111*> .. 
luto aos anMl'iOI de quem dc•t•jn VN' um 
de8aíio cxem11lnrnwnte diriitidft. 

Antsio Mo11(ado, como Vidrft cl1~ ("(')atn, 
foram chnml.\dO!! H. dfri•dr, ttJrOtf\ e nnu .. 
tros anoiJ. d("MlriO!l (1Ut' 1~ qonlc1ocr 1um·· 
eiam c:-omplic1Hlos. No 4,.'l\lirnto. • 1>or l nrJI. 
<'açti.o da crltic•a e do prl1tu·ln J>\1hllc•o 
impn1'cin1, º" dois cnh_·gorhmclot jul'1.t'll 
de cam1>0 con&ejlUlrnm firmnr º" Jlt•U 
ct'éditos. imvondo·tte pda tiua ~rrt·C'~1ic-., 
compctênC'ia e lmJ)n~lulhlnd1 .. 

Nós ~t.amoa &em1iro do mit~i!'lllr A 
umn boa a:rbltr--RR"t'm. TnMo C'orno 1~ Unl 
bom jogo. Um árbitro p.uhr~lor. dt"Aftl)"f .. 
xonado, deixa.nos l't·mpre \Atltf~lto. O 
contr,rio - P.borrcCt"'--OO!I. 

Por is!CO me.uno. ('mLora na da~ flt)t 
árbitti>S ct1Wjam ollifuns doa noqo-s m, ... 
lhoré8 amii:roic, nunC'a tll'ba1nos tft, M cti• 
ti<'ar, - dlY.t'ndo 1'4'm, ..._. ô mnt'.n-m: 
eonde-nando. ee lanra• lalhu therf'm 
J>Oeto eombrna no 11cu trabRlho. Jul~·•· 
alsrumas vezt.."S, que 10moe lm~ln.c4vr:b. 
Em nos._~ entt"n<lc-r. .10mo1 judo • 

O amiJro ' o amigo o 'rbltro #, o 

~i!~~~· da~~. '!unª'~::, ~~:i~~~~ 
te.mos de eonsldeTar u rrl°C"rlln~u tfo .. 
gi~.s como justo testemunho lt 1un C•· 
lelcoria d<! t:lt11' entOI de ~ ntp111dJ..,de 
tttnica e dr t'Xemplar lm1>atthdidadC" .. 
HonrAm A cla;ss:e de irl.JtlQf e--- ltoo--cun 
!iem. dúvida a Jiua .\ttSOClaçin. :\lnt"('('fft 
Portanto ('1<.hu1 paln\" 1'11 ,• 11 ..-· de 
~int"UO aptt~. J:::h 

Para as boas fotografias 
carece da película ultra­
· rápida Altipan LUMIERE 

Na 

L 
NO ESTADIO DAS ANTAS 

esteve em perigo a construção de uma pista de ciclismo 
_ A .s obras continuam - embora lentamente. A despeito de tal 

.7'{ lentlddo, porém, há quem lenha esperança na abertura do 
Estádio no dia 28 de .\falo! O orgilo do P. C. Porto, suficien­

temente esclarecido, e autorizado, deixa nas suas colunas o sa­
bor da noticia, que tod.os anseiam justificadamente. 

Para já, sabe-se que amanhil, dia 2, será feito o concurso 
para o arrelvamento. Eis a grande atJplraçdo da massa des , 
portlva portuense, que por certo c.onttnuará a Interessar-se aber­
tamcnt• pelas obras do campo de jogos que deve contribuir 
para a valorlzaçilo desportiva da cidade do Porto. logo que a 
semente sr/a lançada à terra, o F. C. Porto começará a pensar 
unicamente na bancada e arqul-bancada. E na pl8ta de atle­
tismo. E, também, na pl8ta de ciclismo. 

l·;sta, seguudo uma tnformaçilo recente, parece que esteve em 
par lgo. Ou nilo se contou com o espaço para ela, ou por outra 
qu'alquer d ificuldade, viu-se que só aprecia o dcsenbo da pista 
do8tlnada aos desportos atléticos. 

O ciclismo, porém, é modalidade que no Porto, e no Norte, 
tem fieis adeptos. Logo, possuindo o F. C. Porto boa equipa, sem 
düvldu das mais fortes do pais, nilo faria sentido que o seu fu­
turo Rstddlo nilo tivesse campo próprio para a acçdo dos seus 
praticantes. 

Acredite-se, portanto, na construçilo da pista de ciclis mo, 
porque sem ela ficaria tmfraquecido o Estádio das Antas. A inda 
a propósito deste futuro parque dejogos, dividem-se opl1116ee 
sdbre a exploraçilo do actual campo do F. C. Porto estabelecen­
do-se correntes favoráveis ao lima. 

Ora, um conhecido marechal do F. C. Porto, abordando o 
delicado ~roblema, disse-nos há dias o segúlnte: 

Nada, mesmo nada nos deve obrigar a Ir para o lima T 
- ~las o campo nem chega para os sócios ... 
- r: Infelizmente verdade. Hoje, o P. e. Purto, ndo pode acei-

tar sócios para bancada. Mas tJerá p recisamente esta e outras 
dificuldades que hilo-de c.ontribuir para acelarar a constru1•ilo 
rápida do Estádio das Antas! 

R~tou a perceber •.. 
- Claro que se nos agarrassemos «Sempre» à soluçilo do 

Uma, lamas considerando o nosso problema resolvido. Nilo va­
leria a pena insistir e trabalhar. O campo da Constltulçilo nilo 
chegava? !amos para o campo do Académlc.o. Era cómodo .. • 

-Assim ... 
- Assim, sofremos desafio por desafio várias contrarieda-

des e ganhamos dnlmo para arrumar a catJa. Pensamos constan­
temente nas necessidades do clube e procuramos resolvé-La1. A 
nossa couraça é e será esta: 

- Precisamos d.o Estádio T Precisamos do Estádio T Vamos 
a traballlar na sua construç401 Nilo há soluç6es transitórias, 
ndo pode haver nada a vencer-nos. . 

<Agradecemos multo a amizade daqueles que nos procuram 
levar para o lima. Mas o lima nilo é nosso - é do Académico. 
O nosso, por enquanto, é o da Constllulçilo. W pobre, pauper­
rlmo. Mas l.1 para as Antas, znea amigo, alguma cotsa se está a 
passar ... Esperemos mais um pouco. Tenhamos pacléncla. 

As palavras do nosso amigo, palavras de pessoa l11tores­
sada e competente para falar sobre o mom e11toso as1111nto, fa­
zem acalentar esperanças. Deixam também a perceber que a 
declsilo do 1". C. do Porto está Inteiramente tom ada. Por agora, 
o clube cont111uará na constitulçilo, e a esperança de mudar 
breve é cada vez maior, 

Assim seja. .Mas nilo se esqueça que ndo !11e devem faltar 
a11 pistas de ciclismo e de atletismo. Esta, está assegurada, se­
gundo se vé. A outra nem por sombras deve ser posta de lado. 
C.ompreendldo? 

""'''""''''''""''''""'""''''''''''''''''''''''''''''''''~""' 
DANCING 
DE LUXO ARCADIA VARIEDADES 

~$ 0,30 f 2,15 

GRANDE 
ÊXITO DO T R· 1·0 B AR S 1 

SUCESSO • B -A t-t- E T 
GRANDIOSO ·oo H E L 1 O\ S 

GIANDE suces~o DE 1 
Adelit a Creado 

1 Sue•••• do Voo•ll•to 
CASSAG NE 

-~ 

11\ar_J'- Mely * Dunla * Roaa Eatrella * Herm. Baron 
~Levante* Mary Arllla * * Jl.larlua Mar * Ana Maria 

2 orquestras K O T U R K O e A R C A D 1 A .. ,, , ,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,.,,,...,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
15 

ARMELINO DENTES 
O F. C. P. tem o seu técnico 

de futebol, como as restantes 
colcctividàdes, evidentemente. No 
entanto, as pessoas que têm assis­
tido mais de perto aos treinos da 
Constitui~ão mostram-se impres­
sionadas com as sessões de ginás­
tica ministradas por Armelino 
Bcntes. 

De facto, não se mantendo os 
jogadores refractários à ginás­
tica, pois todos a aceitam com 
alegria e boa disposição, verifi­
ca-se fàcilmi:nte que o. trabalho 
d~ Bentes vale bem a de um trei­
nador de futebol. 

As segundas partes da equipa 
do F. C. Porto tem agradado pela 
maneira voluntariosa e rápida 
como todos os seus componentes 
se movimentam. Os jogadores do 
Porto, pelo menos até aqui, não 
tem acusado qualquer dificuldade 
durante os 90 minutos, e o facto 
deve-se com certeza à sua prepa­
ração física - ao trabalho de 
Ilentes. 

Há dias, um desportista muito . 
nosso amigo, chamou a nossa 
atenção 11a1·a esse facto · e. disse-
11os: 

- Um bom treinado1· de fute­
bol serve belamente unia equjpa, 
já se sabe. Mas também se deve 
prestai· justiça ao labor dos que 
ensinam ginástica aos pratican­
tes. Ora, em abono da verdade, o 
professor A1·meHno Bentes tem 
sido dentro do clube um coperá­
rio· anónimo mas utilíssimo. Não 
sei se já deram por isso os adep­
tos do F. C. Porto. 

Tem com certeza razão este 
nosso amigo. Mas os seus consó­
cios já se aperceberam natural­
mente das vantagens adquiridas 
pelos seus atletas em contacto 
com os exercícios ministrados por 
Rentes, aliás um elemento que 
também sabe de futebol... 

Curiosidades .... 
Carece de fundamento a notí­

ci<t <le i11gressar na equipa do 
F. C. Po1·to uni niédio de ataque 
1•in<lo do Sul. Nessa linha, está. 
o clube bem servido. 
e To<l<wia, é natur<tl que den­
tro de pouco tempo surja unui 
novi<l<ule nas fileiras do F. C. 
Porto - na linha avançada ... 
e O regresso de Armando (Ca-
1·ioctt) ao umpo do Bessa, deu 
111<1ior poder ofensivo M Boa­
vittta. A rapazia<la da camisola 
nulrez 111io se considera batida, 
e nem sequer desanimada. Há 
tempo para se recompor. 
e Auradolt no Porto a noticia 
1le ler ttido chamado a desempe-
11/iar o posto de seleccionador na­
cio1wl o dr. Tat•ares da Silva. 
Desta cidade foram-lhe em·iados 
muitos telegramas. 
e Continuaremos apenas com 
'"" bom grupo de andebol por­
t11e>1se? E.•perara-se que o Aca­
dlmico fo.••e odvers6rio forte, 
ma.• o F. C. Porto ganhou-lhe por 
17-.1 e iAto i11<1ica grande desn.í­
t"el. Veremos, domingo pr6ximo, 
o i·alor do Vigorosa. 
e No tíltimo domingo desloca­
,.,w~-Ae para Braga milhares de 
<le•portistaJ1 po,.tugueses. Foi im­
preASionante. Na véspera, náh 
havia lugares etn. qualquer gé­
nero de transportes • 



ACTUALIDADES 

;1CLISMO 

:ampeonato de velo-
:idade de júniores 

Uma fase do Campeonato NocWM.l ele 
velocidade p<Wa Junúwq, '1endo-•e em 
corrida os doia únicoe concorrentq, Pedro 
Polainas (o vencedt>r) • Rogério Etpada. 

Sã.o amboe do Sporting 

COM 

.FARINHA 33 
um hom~m vale por três 

Visita da Imprensa 
ao Ginásio - Sede 
do BARREIBEBSE 

Os repreaentant6$ da Im­
prensa, a convite do Barrei­
rernre, vi8ita.ram o gi~­
-sed6 d<J clube, em cornrtru­
ÇM, tendo op<>rlunidade de 
admirar uma das maia belas 
ob1'a8 que um clube p<>rlu-

' guia tem levado a cabo. 
Publicamoa um aspecto 

<hlsa vilita, e a fotografia 
da respectiva maquette que 
revela a importância, da obra 
• o <tJalor da iniciativa. 

l t s . o. 

r oRHflO 
Df 

Animada fase do 

jogo entre o Sporting 

e o Gl6ria, que o pri­

meiro ganhou pelo 

elevado resultado de 

19 a 2. 

DESPORTIVAS 

GINASTAS PORTUGUESES 
NO BRASIL 

O dirigente Jost Ant6nio Mm·qtw8 e os ginastas port1<gueses Jod 
Garcia Alvarez e Hernani Jardim, do Ginásio Cl1<be Portttguú, 
descem do Bandeirante da Panair d sua chegada ao aeroporto cio 
Galedo,. no Rio do Janeiro, sendo recebidos entre outras pusoiu 
pelo sr. José Tefa:eira de Novais Junior, presidente do Clube Gill4· 

tico Port1<guê8 


